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Errata 

página 13 - item 3.3.2.2. Isolamento de actinomicetos 

na segunda linha do 39 parágrafo onde se lê 
250g leia-se 25,0g 

página 40 - CONCLUSÕES 

acrescente-se no final do item 3: 

Aspergillus, Penicillium e Trichoderma, se� 

do também isolados actinomicetos e bacté­
rias. 
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1. INTRODUÇAO

Entre as principais culturas, a do algodão ocupa 

lugar de destaque na economia brasileira, sendo que, em 

1969, foram produzidas 2.110.775 toneladas, num valor de 

Cr.$ l.048.687.861 9 00. Dentre os Estados produtores desta­

cou-se o de são Paulo, com a produção de 551.493 tonela­

das, correspondendo a um valor de�$ 299.973.990,00 (8), 

No entanto, as doenças que afetam essa cultura, 

conforme a severidade de sua incidência, podem concorrer 

para uma diminuição da produção, resultando em prej'J.Ízo 

para os cotonicultores. Entre as doenças mais severas es 

tá a murcha do algodoeiro, causada pelo fungo Fusarium 

oxysporum f. vasinfectum (Atk.) Snyd. & Hans. Esta doença 

foi relatada no Brasil em 1935, no Estado da Paraíba (14) 

e, em são Paulo, apareceu com caráter epifítico na regiao 

da Alta Sorocabana, no ano de 1957 (3). 

O plantio seguido de uma cuLtura acarreta, de 

um modo geral, aumento na frequência das doenças, podendo 

êste aumento chegar até um ponto em que a produção deixe 

de ser econômica. Tal prejuízo poderia ser evitado medi­

ante o uso de um sistema de rotação de culturas, planeja� 

do as rotações em função dos agentes fitopatogênicos (15, 

22, 24). 

O efeito benéfico das rotaç;es de culturas é de 

corrente, em parte, de mudanças na microflora do solo,que 

podem ser devidas a alteraç;es no teor e tipo de nutrien­

tes disponíveis. Estes nutrientes consistem em exsudatos 

de raízes, raízes em decomposição, restos de cultura e não 

resta dúvida que êsses fatôres variam de cultura para cul 

tu ra ( 15 , 2 2, 2 3 ) . 
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A presente pesquisa teve por finalidade� 

a. um levantamento da microflora do solo associa

da às culturas de algodão quando em diferen -

tes sistemas de rotaçio, utilizando-se dois

métodos de amostragem e isolamento de micror­

ganismos

b. test2.r rlin vitro II o possível antagonismo dos

microrganismos isolsdos para Fusarium oxyspo­

rum f. vasinfectum do algodoeiro.

2. REVISAO BIBLIOGRAFICA

Vários métodos de amostragem e isolBmento de mi­

crorganismos têm sido propostos. No entanto, todos êles 

apresentam limitaç:Ões 9 não havendo 9 até o momento, um con 

siderado plenamente satisfatório. 

O método da diluiçso em série tem sido o mais u­

tilizado nos trabalhos de microbiologia 9 por ser o único 

bem estudado e padronizado
9 

embora alguns autores façam 

restrições ao seu uso, tais como: obtenção em maior quan­

tidade de isolamentos de fungos de esporulação abundantes 

menor quantidade de basidiomicetos
9 

apesar dêstes 

numerosos no solo (9,10,13,15,18 1 20 9 23,24).

serem 

MUELLER e DURREL (18) propuseram o uso de um tu­

bo plá.stico de centrífuga contendo meio de cultura e com 

orifícios em espiral cobertos com fita isolante, técnica 

esta que foi uma modificaçio da de Chesters que utilizou 

tubos de vidro, tsses autores visaram o isolamento de fun 

gos de crescimento mais lento e daqueles que apresentavam 

uma produç�o pequena de esporos em relação, por exeaplo, 
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aos do gênero Penicillium. 

Com relaç;o ao estudo da microflora na regiao da 

rizosfera da planta, ANDERSEN e HUBER (1) utilizaram uma 

placa plástica contendo orifícios com as aberturas tôdas 

voltadas para um mesmo lado e preenchidas com meio de cul 

tura, colocando-a contra um perfil de solo aberto próximo 

à rizosfera da planta. A placa permanecia no solo por 5-6 

dias, sendo depois trazida ao laboratório e o agar dos o­

rifícios repicado para tubo de ensaio. tsses autores fize 

ram uma comparação para a porcentagem de isolamentos obti 

dos para determinados fungos, comparando o uso das técni­

cas da placa de perfil e da diluiç;o em série de uma sus 

pensão do solo. Os fungos isolados, com suas respectivas 

porcentagens para o total de isolamentos feitos, foram p� 

ra a placa de perfil� Penicillium e Aspergillus (1-4%) , 

Fusarium (46-61%), Rhizoctonia (18-25%), enquanto que, PQ 

ra a diluição em série, foram isolados; Penicillium e As­

p�rgillus (35-60%), Fusarium (4-12%) e Rhizoctonia (0-1%) 

No estudo da microflora do solo, muitos meios de 

cultura foram sugeridos para o isolamento dos microrgani_ê, 

mos. KJ\UFMAN, WILLIAMS e SUMNER (10), estudando o efeito 

do meio de cultura utilizado e da temperatura de incuba­

çao dns placas sÔbre o isolamento dos microrganismos do 

solo, observaram que, dos cinco meios estudados, o meio 

Ol'1ES foi o mais transparente, controlou melhor bactérias 

e actinomicetos e retardou o crescimento de fungos de cre_ê, 

cimento muito rápido, sendo, portanto, o preferido pelos 

autores. 

SCHMITTHENNER e WILLIJ1MS ( 20), estudando métodos 

p2,ro, o estudo de fungos do solo, testaram alguns meios de 

cultura, indica,ndo o uso do meio OAES em vez do meio de 
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Warcup ou do meio de Martin. 

Por outro lsdo, CA.c"tDOSO (5), pesquisando o contrô 

le biológico da murcha de Fusarium 9xysporum f. sp. pha­

seoli em fBijoeiro, util.iz.ou os mei.os de cultura de Mar­

tin, OAES e Warcup, optando, posteriormente., pela utiliza 

çao do meio de Martin. 

No tocantB ao ·u.so de substâncias adicionais aos 

meios de cultura convencionais ? BtYl1.LER e HINE (4) adicio­

naram novobiocin, num.a ... concentração de lOOmg/ml .. ao meio 

de batata-dextrose-agar ( BD-A)., conseguindo...,__ assim :1 impe­

dir o crescimGnto de bactérias e actinomicetos. --:BJsses au 

tores concluiram que êss-e----me.io de cultura para o isolamen 

to de fungos do solo- -foi compe,rável, porém superiDr em al 

guns aspectos, ao meio de peptona-dextrose-agar suplemen­

tado com rosa bengal,-e-- estreptomicina .. 

Com relaçã.o ao j_sol.amento de microrganismos de di 

fícil obtenção pela técnica-d.a--::di,luiçM .,e.m ,série,KEN.DRICK 

e JACKSON_ (12) estudaram diversas combinações de umidade, 

t.empBratura..,. periodo de incubaçao e meio d.e_ cultura, . c.o.n-­

cluindo- que usando corn meal agar e incubando as placas

por 10-14 dias a 24º0 foi possível- o is.olame.nto das mes­

mas espécies de fungos isolados com isca de semente de mi

lho. ANDERSEN e HUBER (1) também utilizaram o c.o-r·n meal

agar para o isolamento de fungos do solo e o estudo de

sua.s. .. atividades nas proximidades das raízes.

Com referência aos meios de cultura utilizados P.§; 

ra·-o----is-ola.mento de actinomicetos, as preferênci2,s sso va­

riadas. TSJW, LEBEN e KEITT (21) isolaram actin0micetos 

--do solo usando o meio de soybean meal glucose agar, 

tado a um pH 7,9 8,1 e utilizando uma diluiçno 

ajus­

de 



1:30.000.000, enqunnto que HERR (6) relntou o isol2.mento 

de actinomiceto s em meio de agar-6gun o. 1%. 

J0HNS0N, PAPAVIZAS e outros (11) preferira�, para 

o isolamento de c.ctinomicetos, o meio de Conn, utilizando

diluições da ordem de 10-4, 10·-5 e 10-·6• :É;sses mes.no :3 au­

tores relataram um novo método, sendo, neste caso, a3 di­

luições seriadns da suspensso do solo feitas em meio de

agar-água a 1% e plaqueadas, em seguid/:1 9 em crüxa de Pe­

tri contendo uma camada basal de meio de agar-á.gua a 1, 5%

vertida no dil:1. nnterior. f1s diluiçoes forc,m da ord )m de

Várias pesquisérn foram realizadas com o fim rle es 

tud2r os diferentes fatôres que afetam a microflora do so 

lo. WILLIAMS e SCID/iITTHENNER ( 22) estudaram os ef ei·c os de 

diferentes culturas o de seus resíduos quando incorpora­

dos ao solo, sôbre a populaç;o fdngicn do mesmo, Nos exp� 

rimentos realizo.dos por êstes C'.utores, ficou evidenciado 

que certos grupos de fungos forn.m afetados diforcmte:nente 

ou pelns culturas ou por seus resíduos. MEN0N e WILLIAMS 

(15) também estudaram os efeitos de diferentes culturas o

de seus resíduos quando incorporados ao solo, bem cor:10 a

influêncio. dei temperatura e umido.de do solo sôbre e. popu­

laçc.o fúngica do mesmo. 1!:sses outores observaram que a mi

croflora do solo foi mais influenciada pelas culturas,n;o

hc:1.vendo, no entc,nto, g1�andes vc1riaçÕes qualitativas ou

qunntitativas que pudessem ser ntribuidas 2c temperat1..1.ra o

umidade.

Diversos sao os relato ,3 que mostraram hc.ver um e­

feito de sistenas de rotaçoes ele culturas sôbre os micr,,,:, 

gani sno s do so :.o. WILLIJ.\MS e 0CID/iITTHENNER ( 23) concJ. 
r,'J.m ql.Á.e os sistemo.s de rotação de culturas pro:,:iicii:rc:::, 1. 
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microflora muito mcüs ric2. e vaTiada
9 

qun.ndo comp0,rados 

com os sistemas de monocultura tamb�m estudos. WILLIAMS 

e KAUFMAN (24) estudaram a influência de monoculturas sô 

bre a. popul2,ção fúngica antagônice. a Fusarium ro seum f. 
~ 

cerealis e mostraram que n populr1,çao de fungos antagôni-

cos variou mais qurüitativa do que qunntitativrnnente pa­

ra as diferentes culturas amostrndas. KOMMEDI1HL e BROCK 

(13) obtiveram maior porcenta.gem de tombamento de seed­

lings de trigo, quando o mesmo :oi plantado em solo pro­

veniente de monocultura de trigo em comparaçao com a po_E

centagem de tombamento observada nos solos das moLocultu

ras de milho, avein e alfafa. J�p6s o plantio sucessivo

de duns culturas de trigo em solo procedente da monocul­

tura de alfafo. 9 a porcentngem dE: incidênci[:, de tombamen­

to se elevou de 30 parn 78%, respectivamente, para o lº

e 2º plnntios de trigo.

Um interêsse maior pelo estudo de contrôle bioló 

gico desenvolveu-se, a partir de 1926, quo,ndo SJ1NFORD 

(19) sugeriu que o contrôle da sarna da bc,tatinh0,, pela

incorporaçao de adubo verde, era devido a um c:umento da

população de cert c1,s bactérias ss.pr6 fitas antagônicas.

WILLIAMS e KAUFM1,NN ( 24) 9 estudando a microflora 

do s010 9 fizeram isolomentos de fungos antagônicos ao 

Fusarium roseum f. cerealis, usando a técnica de cam2da 

dupla de agar e relataram a exist&ncia de 11.000 a 22.000 

antagônicos por grama de solo (6-19% do total de colÔ-

nias isoladas). Os microrganismos antagônicos mais co-

muns pertenciam " 

ao genero Penicillium. 

WOOD e TVEIT (25) fizeram uma revis�o bibliográ­

fica sÔbre contrôle biol6gico de doenças de plantas 1 prin 

cipalmente as causadas por fungos do solo. 
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MEREDITH (16) relatou o antagonismo de uma espé-

cie de Actinomyces ao Fusarium 9xysporum cubense 9 
sendo 

que a partir do quinto dia foi observado o início de liso 

na colônia de Fusarium e depois de nove dias a colônia de 

sapareceu, c::rpresentando o 1-1ctinomyccs sp um crescimento si 

milar ao das placas testemunhas. ítste mesmo autor (17), 

relatou o isolamento de 122 colCnias de actinomicetos an­

tagônicos ao Fusarium oxysporum ��e, sendo os isola-

mentas feitos pelo hlétodo da diluiçao com 0,00001 a 

0,000001g de solo por placa. 

HERR (6) referiu-se � tócnicn da camada tripla de 

agar para o isolamento de actinomicetos anto.gônicos ao 

Fusarium roseum, Rhizoctonia solani, Pythium ultirnum 

Verticillium albo-o.trum, discutindo a análise estatística 

e os microrganismos antagónicos obtidos por placa. 

TS1\0, LEBEN e KEITT ( 21; testaram o antagonismo de

act inomi cet os pare. J\l ternaria .§.cilan� 9 Fusarium oxy spo rum

f. vasinfectum, Glomerella cinp;ulata, Helrnintho sporiym

victoriae e Verticillium albo-atrum, sendo que, de o,proxt

rnadamente 40.000 col6nias de actinomicetos obtidas dos bl

solos examinsdos, 214 foram antagônicos efetivos a, tod,>s

os cinco fungos, mostrando, o.ss:�m, que uma mesma espécie

de actinomiceto pode ser antag6nica a diferentes esplcies

de fungos.



3. MATERIAIS E MlTODOS

O sistema de rotaç;o de culturus utilizado foi 0

projeto nº 68 da Seç;o de 1- llgodco, do Instituto l1gronôc_i_ 

co de Campinns, iniciado em 1959 e intitulado 11Rot açc1,o 

de Culturas no contrô1e de Meloidogy-ne. incognita ir . 

O experimento 9 locG.lizoclo na Estaçao Experirn.en-

t al Theoduret o de O amargo, em Campinns 9 o cupn umn 6 re0, 

de 694m2 contendo 24 canteiros de 4, 2 0 x 5,0m e lm er:tre 

canteiros, sendo o delineamento do experimento o de blo­

cos no acaso 9 com 4 tratamentos e 3 repetiçoes. 

O experimento foi conduzido de tal modo que em 

18 cnnteiros houvesse 9 separadc:.mente, o plantio alterna­
do das culturas de so jo, 9 amendoim o mucuna com a do algo 

dão e em 6 cnnt e iro s o pl:::i.nt io contínuo do 2.lgodno. 

O QUiiDRO I, do apêndice, mostra a di st ri buiç o.o 

das culturas nos canteiros, no ano ngrícola 67/68 e a a­

plicaçao do nematicida W.40 nas qundras IA, IIA e IIIB 9 

plantadas com o.lgodÕ.o. Nas quadras IB, IIB e IIIJ\ foram 

cultivnd2,s as culturas de, soja, amendoim, mucunn e algo 

dão. 

No ano agrícola 68/69, respectivomento, em j2nei 

ro e junho de 1969, foram realizadas duas 2,mostragens po 
lo m�todo da placa de perfil, nas quadras IB, IIB e IIIl 

plantadas com nlgod;o, conforme pode ser verificado no 

QUADRO II, do apêndice, Foram utilizados os co.nteil'Of;� 

1,10 9 17 
9, 12, 18 
2, 3,19 
4,11, 20 

correspondentes 20 tr2.tamento algods.o continuo 
11 ?, rotação algodÕ.o/sojn 
11 à rctaç�o algodão/cmcndoir. 
n à rctaçao clgod20/mucunL 
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No ano agrícola 71/72 foi rGalizada 9 em março de 

1972, uma amostragem utilizando o método da placa de per­

fil e duas amostragens, em março e abril do mesmo ano, pa 

ra o isolamento de microrganismos pelo método da diluição 

em série, 

Devido ao fato do experimento de rotaçao estar 

encerrado nas quadras IB, IIB e IIIA, optamos pelas qua-

dras IA, IIA e IIIB, conforme mostra o QUADRO III, do a-

3, 8,16 
6,15,23 
5,14,22 
7,21,24 

sendo utilizados os seguintes canteiros� 

correspondentes ao tratamento algodno continuo 
11 à rotaçs,o algodno/soja 
11 à rotaçno algodno/ amendoim 
11 à, rotação a.lgodâo/mucuna 

3. 2. CORJ\NTES E MEIOS DE CULTUR!i UTILIZJ;DOS

No prepD.ro das lê.minas 11aro. identificaçao dos mi­

crorganismos, utilizou-se como corante o lactofenol. 

Os meios de cultura usados foram os seguintes: 

corn meal agar, meio de Martin, meio de Czapeck (11),neio 

de Jensen (9), meio da batata-dextrose-agar (batata 200g, 

glicose 20g, agar 15g e 1000ml de água), meio de mal�:ose 

-peptona-agar (mnltose 4g, peptona 2g, agar 15g e 1000ml

de água) 9 meios de agar-água a 2 9 0 1 ? 5 e 1,0% (rcspocti

vament e 20, 15 e 10g de ago,r em 1000ml de E--Ígua) .
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3. 3. MlTODOS DE ISOLliMENTO DOS MICRORGl1NISMOS DO SOLO

3.3.1. Isolamento dos micro::ganismos pelo méto�9-_o, __ � _ _çl9, 

placa de perfil 

Para o isolamento dos nicrorganismos pelo mé·cocfo 

da plRca de perfil, forem reo.li·mdas duas amostragens no 

ano agrícola 68/69 e uma em J"i1ars:o de 1972 9 co:nforme já ct 

tado em 3.1. 

A técnica utilizada fo:. a descrita por liN)Ei-?.�1 EN 

e HUBER ( 1), sendo usadas placa:3 de acrílico de 20 :x: JOcm 

e 1,0cm de espessura, contendo ,Jo.da un10. 77 orificio3 9 to­

dos voltados paro. um mesmo lo.do y de O, 5cm de diâmetro por

0 9 8cm de profundidade, espaçc,dos de 2, 5cm. de centro a cen 

tro, sendo 7 orifícios coloc::::Lê.os ,.rerticnlrnonte e 11 

zont alment e. 

,...., n 
J.J.'v 

As plo.cas fo rnm embrulhadns em fÔlha de p8,pel n­

luminizndo, esterilj_zo.dns e gunrdadns asseticnmente 9 
sen­

do, posteriormente, os orifícios enchidos com corn meal 

agar esterilizado, com o auxílio da seringa Pitkin. Em se 

guida, os orifícios foram recobertos com unm fita adesiva 

tipo 11 nut o clave n 
9 

da 3M, e st erili zadn, e as pl2,co.s j 
novo. 

mente enroladas em fÔlhas de papel alumini zado, mc..nt idas 

asseticamente até a colocação no solo. 

Parn o levant rnnent o d0, populaçêí.o do mi crn ::"gar.i S·­

mo s foram utilizadas 13 pl0,cas de 2crílico 9 sendo coloca-­

da uma placa em C8,da canteiro cDrresponc1ente às ro·car;o 1as 
é1 

de cultura. Sendo um total de �-2 tratmi1e:.mtos 9 a 13:' pla 

ca ficou como testemunha, J1s p�_acns foro.m colocac'ns .J.o G.

caso nos diferentes tratamentos. desprezando-se ar: Li1.:t.as 

dc;s bordaduras. 
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Com o auxilio de uma chnpa de aço, de amiores di 

mensoes que as da placa, foi feito um perfil de solo, nas 

proximidades das raízes das plantas. 

No momento de:, colocação da plac2. contra o perfil 

do solo, com uma .agulha estéril e asseticamente, foram 

feitas perfuraç;es na fita adesiva, nos lugares correspoE 

dentes aos orifícios cheios do meio de cultura, os quais 

foram colocados em contato com o perfil exposto, sendo 

que a placa foi colocada de modo tal que aderisse perfei­

tamente ao perfil de solo obtido. 

As placas foram deixadas no campo por 6 dias e d� 

pois trazidas ao laboratório, sendo o agar contido nos o­

rifícios repicado para tubos de ensaio contendo meio de 

batata-dextrose-agar (BDli), que foram mantidos o. temper2-

tura ambiente. 

Tendo cada placa de perfil 77 orifícios contendo 

o meio de cultura e sendo um to tal de 12 placas, cada a-­

mostragem implicou na repicagern e posterior identificação

de aproximadamente 924 tubos de ensaio.

As porcentagens dos microrganismos isolados em 

cadn canteiro, foram calculadas tomando-se como 100% o nú 

mero de orifícios colonizados por placa de perfil, nao se 

levando em consideração o número de tubos de ensaio que 

permaneceram estéreis após a repicagem, p2.ra os mesmos,do 

bloquinho de meio de cultura retirado dos orifícios da 

placa de perfil. A porcentagem de tubos nessas condições 

foi computada, nos quadros, como falhas. 
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3. 3. 2. Isolamento de microrganismos pelo método da cli
lú.iç�o em série 

3.3.2.1. Isolctr:.rnnto de fungos 

No ano agrícola 71/72, foram realizadas duas a­

mostragens, uma cm março e a outra em abril de 1972, con 

f o rm e c i t od o em 3 . 1 . 

Os Cfinteiros amostrados foram os seguintes� 

8,13,16 
6,15,23 
5,14,22 
7,21,24 

correspondendo ao tratamento algodão contínuo 
11 à rotação algodão/soja 
11 à rot aç�o algodio/ amendoim 
11 e, rotaçao algodão/mucuna 

De cada canteiro, desprezadas as bordaduras, fo­

ram coletadas, ao acaso, 10 amostras de solo de aproxima 

damente 100cc. Estas amostras foram ncondicionadas em la 

tinhas próprias e esterilizadas. 

No laboratório, as 30 amostras correspondertes a 

cada tratamento foram misturc:.das e postas a secar, à som 

bra, por 24-48 horas, conforme o grau de umidade. 

Quando sêco, o solo foi peneirado, fazendo-se a 

uniformizoÇEi.O da amostra agitc1.ndo-se em um moinho de bo-

la durante 30 minutos, retirnnélo-se, em seguida, 

de terra para determinação da umido,de. 

5-lOg 

Após o preparo do solo tomou-se uma alíquota de 

10,0g que foi suspensa em 90,0ml de água destilada e es­

terilizada, contendo 1% de carboxirnetilcelulose. Promo­

veu-se uma agitaç5o do frasco por 10 minutos, sendo fei­

tas em seguida as diluições lC-2, 10-3, 10-4, 10-5• Tra
~ -3 -4 -5 balhou-se apenas com o.s diluiçoes 10 , 10 e 10 , sem

do que, de cr .. da uma elas diluições, pioetou-se uma alíqu,2_ 

ta do 1ml parn cc:1 da, caixa do Petri comtendo uma camada 
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de agar-á.gua de 5ml, vertida com um dia de ant ecedt'ncia • 

Em seguida, utilizando-se uma seringa estéril, foram ver-­

tidos 12ml do msio de Martin, citado no ítem 3.2., mant 

do líqaido a 48 ºº em banho-mari::, 8gi tando-se dopo is a. pl,9; 

ca, mediante movimento circulnr i com a finelidado d e di s-• 

tribuir uniformemente o meio de cultura. 

As plac2s fornm incubad�s a 24ºC, por 24 horas, 

sendo depois utilizadas para o -�este de antci.gonismo qt:.e 

será descrito posteriormente. 

3.3.2.2. Isolamento de actinomicetos 

Para o isolamento de nctinonücetos, n amostragem 

utiliznda foi n mesma feita pnra fungos, descrita no 3Ub­

item 3.3.2.1. O preparo do solo é que diferiu,pois, ay.Js 

a mistura das 30 8mostras correspondentes a cada tratnmeE 

to, retirou-se uma alíquota do c&rca de 500g, que foi co­

locada em saco plástico pare conservaçio da uclidade. 

J\ técnico. seguida foi 2. descrita por J0HNS0N,P.l\P_-t:, 

VIZAS e outros (10).

No momento de, instcúaçao do ensaio, psra cada um 

c1o s t rot amonto s 9 foram pe se1das 250::; do solo acondiciona­

do 1 colocSLndo-c,s num orlenmeyer contendo 250ml do ó.,guo. 

destiladn e esterilizada ( diluição 10-1). i, seguir, o fn,s

co foi colocado num shaker e agitec1o por 30 minutos. 

Da diluiç�o 10-l for0m preparadas as diluiç;os se

guint e S 9 trr,nsferindo-se l0ol dessa <.liluj_çno 9 com uma pi­

peta esterilizc::u1a 9 para 90ml de água estéril ((iluLção 

10-2
). 1; partir desta 9 propnron-se a diluiçrÍ.o 10-3

) s::1s.

qual 10ml foram pipetados para JOml de água estérj_l 7 e 
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tendo-se a diluiçao de 1:5.000. ligi tou-se o frasco e des ' 
-

ta suspensão, 10ml foram tr2nsferidos para 90ml do meio 

de culturc ags,r.-água a 1% 1 obtendo-se 2 diluição 1� 50.000, 

A partir desta, foram preparadas as diluiç�es 1�500.000 

e 1� 5.000.000. Duro.nto o processamento dos diluiçoss, os 

frascos foram mantidos em banho--maria, a uma tempera-:;ura 

de 46 a 48 ºC. 

De cada uma das tr8s diluiç;es finais foram pip� 

tr1élos 5ml parG cada uma das c;1ixas de Petri contendo uma 

camada bnsal de 5ml de ngar-água a 1,5%, vortida no dia 

anterior à instalação do experimento. Quando os 5ml da di 

luição fors,m pipet ado s, 0,gi t ou-se a caixa de Pet ri, medi­

ante um movü1ento circular, a fim de obter uma c2i.111ada bem 

homogênea. 

l mesma t6cnica foi usada com o meio de

(1% de agar), citado em 3.2. 

Jensen 

Foram feitas 6 repetiçoes para cada uma das di­

luiçoes, mantendo-se as placas de Petri dos experimentos 

a 24ºC por 48 horas, após o que foi instalado o teste de 

antagonisao a ser descrito p0stcriorm6nto. 

~

3.4. PRESERVAÇAO E PURIFICAÇIO DAS CULTURRS 

Os microrganismos isolados pelo mótodo da placa 

de perfil e os fungos isolados pelo método da diluiç�o em 

série foram mantidos em tubos de ensaio contendo meio ele:: 

batata-dextrose-agar (BDA), inclinado. 

foram repicados para o moio do Jensen. 

Os actinomicotos 

t purificaç;o das culturas obtidas, usando 

todo dG placa de perfil, foi ne8ossária uma vez que 
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tubo de ensaio podio. conter mais de urn microrganismo. ii 

purificeção foi foi ta repic,::rndo o in6culo do tubo de ens_1:!: 

io para caixas de Petri contendo o meio de batata-dextro­

se-agar ou maltose-peptona-agar descritos no item 3.2.Com 

o desenvolvimento das colônias, nova repicagem foi reali­

zada, desta feita transferindo-se o in6culo de cada col6-

nia para nova caixa de Petri. Repicagens sucessivas fo­

ram efetuadas até a obtenção de col6nias puras a serem u­

tilizadas nos testes de antagonismo.

3. 5. IDENTIFICLÇÃO DOS MICHORGi,NISMOS

3.5.1. Observação de lâminas

As l&minas para identificaç;o dos microrgenismos 

foram preparadas transferindo-se o inóculo, do tubo de en 
• 1 A • t l At 1 saio para a amina con enc,o uma go a e e corante, por m0io

de uma alça de platina esterilizada. L seguir, foi colo­

cada 8 lamínula e feita a identificação ,. utilizando-se a 

chave de classificação de fungos imperfeitos de 

( 2) •

3. 5. 2. Lamínula suspensn. em bloq1:l_inho de a_g2cr

BLRNETT 

Para os microrganismos impossíveis de serem iden­

tificados pela observação das lâminas conforme descri to C:il

3.5.1. 9 lançou-se mÉ)o da técnicu da lamínula suspensa em 

bloquinho de agar. 

Esta técnica constou do seguinte� asscticamente 

foror:1 colocados nUDé"1- cEüxn de Petri um suporte e uma ls.Gi 

na devidamente flambados. i, seguir, transferiu-se pc:.ra a 
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lâmina ur:1 bloquinho de neio de cul turn 9 ino culnnc7.o-o com 

o microrganisr:10 a ser idcntifice,do e colocando sôbre o me_ê,

mo uma lamínula flambada. Em co,fü�, caixa de Petri foram

pipetados de 8 a lür:11 do ó,gua estéril para manter a umida

de. Depois de 5-8 dins a lmninula foi retirada e transfe

rida p9,ro, uma lnmina cont enc1o ui;1.a gôt a do co rant o, fazen­

do-se
? 

a seguir, n identificaçao.

J-1 lâmina contendo o bloquinho de meio foi obser­

vada diretamente ao microsc6pin, complementrmdo 9 assim, a 

iclent ifi cação. 

3.6. TESTE DE r1NTi1GONISMO 

3.6.1. Obtenção do.,s culturas.de Fusc,rium 02f1Sporui:1 f.

vasinfectum 

O inóculo de Fusarium foi obtido a partir de plan 
. .  

-

tas exibindo sintomas de ;,mrcha 9 coletsdns e1:.1 campo. Peda 

ços de caule foram desinfetnd,os durante 1 minuto em urr1a 

soluçao contendo uma pnrto de hipoclorito de sódio a 5% 

de elo ro ativo (QBoa) e 3 partos de 6.guo., lnvando-se, om 

seguida, em 3 porções de ngua estéril. Asseticamonto, pe­

daços de caule exibindo os vasos escurecidos fornm trJ,ns­

ferido s paro. placas de Pot ri contendo meio de agar-ó.g-J.o.. 

As placas fornm incubadas em condiç3es nmbicn-

tais de laboratório, sendo, dep,:;is 9 fragmentos do micélio 

transferidos para tubos de ensaio contendo meio inclinado 

de batat2,-dextrose-agar (BDA). 
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3.6.2. Teste com microrganismos isolo.c1o� __ pelo ELétodo 
da placa de PG!fil 

3.6.2.1 Preparo d2s culturas Qe Fusarium de al­
godoeiro 

Uma ser:.12na antes ela instc:üci,çao elo teste de ant2-

goni smo "in vi t ro ", as cul turus ele Fus._ari um, mnnt idns em 

tubos de ensaio, foraw transferidas para placas de Petri 

contendo meio de botata-dcxtroso-agar, incubando-as h tem­

peratura ambiente. 

3.6.2.2. Preparo das cultun:s dos microrganiseos 
a serem testo.ô.os como provÉÍ,vci s [mt agô­
ni co s 

Seguiu-se a mesma técnico dcscrit2; parn Fumirium 

em 3.6.2.1. para o preparo dos in6culos dos microrganismos 

a serem testados como pr,JVÓ.V8is 2ntDgÔnicos. 

3.6.2.3. Instalaçao ?o �este de antagonismo 

Os microrganismos a serem te st cido s corno inibido­

res do �s� e o prôprio Fusi::rium foram repicados para 

posiçoes opostas, em uma ;Caixa do Petri contendo meio BD� 

no mosno 

1, re1::iic2gem dos fungos p2,ra as pl;,,cas fiJi feita 

com o auxílio d2 ur:m alça de plat inc com disnot ro const an-

t, , 
f , , 1 ecnicc ::,1 scgu1Ct.u fungo testado, scnél) as 10 i-

turas foitGs depois do 6Q dia de incubnçao, toraando-sc, co 

mo evid&ncia d0 um efait0 inibid1r, a f0rsaç;o d0 hglus. 
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3.6.3. Teste com os microrganismos isolados pelo mé-

todo da diluiçno em série 

3.6.3.1. Prepnro das culturas de Fusarium do al 
godoeiro 

O in6culo de Fusarium
9 

conforme descrito no sub­

ítem 3.6.1, mantido em tubo de ensaio com meio inclinado 

de bat at a-dext ro se-agar, foi t ronsferido paro.. erlenmeyers 

contendo 100ml do meio de Czapeck líquido. Os frascos ino 

culados foram colocados num shaker, sendo agitados por um 

período de 7 dias. 

3 7 6.3.2. Técnic8 de plaqueamento dos microrga -
nismos 

O in6culo de Fusarium, preparado conforme descri 

to no item anterior, foi batido em liquidificador esteri­

lizado, filtrando-se, a seguir, o líquido em algodão e f� 

nil esterilizados, sendo o filtrado mantido a uma temper5.:: 

tura de 48ºC, em banho-mnria. 

Volumes igunis do in6culo filtrado e do meio de 

Czapeck com 2c;1o de ag8r 9 estéril e mantido líquido cL 48ºC 9

foram misturados agitando-se bem o frasco para perfeita 

hooogeneizo.çÔ:o. Com o auxílio de uma pipeta estéril, fo­

ram transferidos 5ml da susp ensÊÍ.o para cada caixa de Pe­

t ri contendo as diluições do solo. 

O plaqu0amento desta terceira camada com o inó­

culo de Fusarium foi feito 48 após a incubaç;o das placas 

coo as diluiç;cs para os actinomicetos e 24 horas para os 

fungos. 



- 19 -

Conforme já citado no item 3.3.2
9 

foram feitas 6 

repetições para cada uma das diluiçoes, incubando-se as 

placas, a seguir, a 24ºC, sendo a leitura efetuada depois 

de 5-6 dias, mediante a contagem do número de colônias que 

apresentavam halos de inibição. 

4. RESULTl-:1DOS

4.1. LEVJ1NTM!IENTO DE MICRORGi1NISMOS DO SOLO PELO METODO 
DA PLACA DE PERFIL 

4.1.1. Microrganismos isolados no ano agrico�a 68/69 

No ano agrícola 68/69, foram realizados dois le­

vantamentos de microrganismos do solo, pelo método da pl� 

ca de perfil, utilizando o sistema de rotaçao de culturas 

citado em 3.1 e fazendo-se as anostragens nos canteiros 

corres-pondent es aos tratamentos•-

algodão/ algod;;o - C8nteiros 1,10,17 

algo da.o/soja 

nlgodÔ:o/ amendoim -

nl go d no/ mu cunCL 

" 9, 12, 18
li 

V1 

Os resultados obtidos dos dois levantamentos rea 

liz2.dos em janeiro e junho de 1969, sao apresentados nos 

quadros 1 e 2, re sp e ct i vament eº Os resultados obtidos p.9: 

ra cada tratc:.mento sno a médio. da porcentagem obtida parn 

tr�s rcpetiç�es, estando os detalhes s5bre cada tratamen­

to nos QUADROS de IV a XI, do ap5ndice. 

Os quadros 1 e 2 mostrom que a maior po,rcentagem 
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Quadro 1 - Microrganismos isolodos pelo método da plnco 
de pcrfil 9 no ano Qgrícola 68/69, primeira 
amostragem 

Microrganismos % de microrganismos nos 

isole,do s t rnt o,ment os+

J1 B e D 

.... .,,. 

79,56 86, 07 84 9 48 Fusarium spp 79,71 0 0

Trichoderma spp 22,73 8,62 10,76 18,13 

Gliocladiur;1 spp 1,13 1,87 1,37 5,32 

Verticillium spp 0,46 2,27 3,62 5,80 

Penicillium spp 11,07 7, 68 9,96 10,24 

Aspergillus spp 4,21 6,03 4,02 1, 81 

Rhizoctonia spp 0,46 8,22 7,75 6,59 

Macrophominn spp 0,91 1,33 

Cepho.lo sporium spp 0,49 

Chaetophoma spp 0,46 1,47 

Bactérias 1,69 2,79 0,43 3,14 

l\ ct inomi cet os 0,46 0,46 

Nno identificados 2,56 2,30 1,34 2,66 

Falhas 9,96 4, 76 3,03 3,46 

+ Í1= ALGODÃO/ilLGODÂO
B= 1;LGODÃO/ S0J l\
C= .4LGODÃO/ 11MEND0IM
D= l1LGODÃO/MUCUNh

+� média de 3 repetições
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Quadro 2 - Microrganismos isolados pelo método da placa 
de perfil, no ano agrícola 68/69 9 segunda 
an.10 st ragem 

Microrganismos 
isolados 

Fusarium spp 

Trichoderma spp 

Gli� .. cladium spp 

Verticillium spp 

Penicillium spp 

1\ spergillus. spp 

Rhizoctonia spp 

Macrophomina spp 

Chnetophoma spp 

Diplodie, spp 

111 ternnria spp 

Memnoniellc1 spp 

Bactérias 

1,ctinomicetos 

Não identificados 

Falhas 

+ A= ALGODÃO/ALGOD�O
B= i�LGODÂO/SOJii

58,40 

12,70 

18,36 

13, 98 

7,61 

4,60 

4,11 

1,37 

o, 48 

0,92 

0,48 

6,10 

0,94 

1, 83 

5,63 

C== l-1LG0DÃ0/M!IEND0IM
D= ilLGODÂO/MUCUNA

++ média de 3 repetições 

% de microrganismos nos
+ tratamentos 

B 

49,66 

3,66 

26,30 

24�60 

9,26 

6,59 

0,46 

2,31 

2,78 

0,50 

e 

48,73 

9,50 

13,48 

13, 48 

8,18 

8,62 

0,94 

D 

45,90 

14,64 

11,24 

22,67 

22,54 

6,70 

o, 48 

2,63 
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de isolamento obtida foi para o gênero Fusarium para to-

dos os tratamentos nas duas nE1ostragens 9 sendo que 9

priríeira, as porcentE1.gens obtidas form1 bem superiores às 

c1a segunda. 

Comparancb-se a fre:quôncia para os rnicrorganis­

mos isol2.dos nns duas amostragens realizo/las, foi observa 

do que os gêneros Verticillim�1 e Gli,Jcladiuo foram isola-

dos m2is frequentemente na segunda amostragem e o 

Penicillium teve uma porcentsge□ de isolamento be□ 

gonero 

maior 

no tratar:1ento alg,Jdão/mucuna (D) 9 no. soguncla amostrD.g,1;1em 

relaç�o à primeira. 

O g8nero Rhizoctonia foi isolado com maior fre-
A • quencia na primeiro. amostragem 9 aparecen1o eo toé(o s os 

trat8J7l.entos 1 ao passo quo, na SC\S,IUncJ.a, apareceu em apenas 

dois. Os demais g&neros isolados apareceram com uma fre­

quência muito bo.ixa nas c:.uc_s ar:icstragens realizadas. 

Os :ücrorgrmism:>s nGo identificados forc:=i,m 

les que, ou s/'.JmE.,nte aprescntarnm crescincnto micelial ou 

que nÊÍ.o formaram ur:.m estrutura típica quu permitisse sua 

classificaçao, mesno lanç&ndo mau de t�cnicas como o uso 

de lamínul2 susponsa em bloquinho c1c ngsr 9 do scri tu em 

3.5.2. 

No nno agricoln 71/72, foi feito urc1 levcnt0,,mento 

realizando-se as 8Dostragons, conforoc citcdo em 3.1. nos 

cnntoiros corresponrentes nos trritar:1entosg 
alg 0JC120/ algodão 
algoc:�o/ soja 
1 . , / .. , , a goc.:.ao Lu:nenc.01O

alg,J c.so/ mucuna 

(canteiros 
( 

li 

( 
li 

( 
il 

8 9 13,16) 
6,15 9 23) 
5,14,22) 
7,21,24) 
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Os resultados dos isol0,r:iontos obtidos sao apresen 

tc:,dos no quadro J, estendo os detalhes s3bre as porcenta­

gens obtidas para cada tratamento nos QUJ�DROS XII, LIII 9

XIV e XV, do apêndice. 

Nesta amostragem, de :1.aneira semelhante ao que 52. 

correu no ano agrícola 68/69, os microrganismos mais isola 

dos pertenceram aos g&neros Fusarium, Trichoderma, Gliocla 

dium, Vei"ticilliu1:1 e PcnicillitL'l1. Em menor porcent2gem fo 

ram isolados os g&neros Aspergillus e Rhizoctonia. 

Na amostragem do ano agrícola 71/72, um maior nú-

mero de 
"

genero s foi isolado, comparando-se com as amostra-

gens realizadas no ano agrícola 68/69, 

4.2. LEVJ1NTAMENTO DE MICRORGiiNISMOS DO SOL0 9 f1NTJiGÓNICOS 
AO FUSARIUM DO ALGODOEIRO, ISOLADOS PELO MiTODO DA 
PL!,CJ; DE PERFIL 

4.2.1. Testo de antagonismo com microrganismos isola­
dos no ano agrícola 68/69

2
. na primeira amostra­

gem 

Dos microrganismos isolac-:.os na primeira amostra­

gem pelo cétodo da placa de perfil, no ano agrícola 68/69, 

foram testados como possíveis antag6nicos: 

Fusarium spp 
Gliocladium 
Penicillium 
..,_.,.,,_,_ =rt 

Chaetophoma 

spp 
spp 
spp 

Botriodiplodia spp 

17 isolados 
5 li 

12 li 

2 lt 

1 isolado 

T richoderma spp 25 isolados 
Vert icillium spp 13 11 

Aspergillus spp 10 li 

rI2cro12homin2. spp 1 isolado 
.Actinomiceto 1 n 

Os resultados dêste tc3te são apresentados no qu_s 

dro 4, sendo que, dos 87 isolaêos test2,dos, apenas 2 reve­

laram ser antagônicos ao Fusarium do algodoeiro, sundo UD 



- 24 -

Quadro 3 - Microrganismos isolados pelo método da plncG 
de perfil, no ano c.gríco ln 71/7 2 

Microrganismos 
isolados 

Fusnrium spp 

Trichodernm spp 

Glioclndiun spp 

Verticillium sp-p 

Penicillium 

!1='\2 er�illus 

Rhizoctonia 

spp 

spp 

spp 

Macro:ehomina spp 

Ce:ehalo s12o�um spp 

_9haet ophoma spp 

.P�:2lodin spp 

Alternaria spp 

P:rricularia spp 

Fusidium spp

Sclerotium spp 

Bactérias 

Act inomi cet os 

Nno ident ificndo s 

Falhas 

+ 1\= J1LGODÃO/ 11LGODÀO
B= ALGODÃO/ S0J li
C= 1-iLGODÃO/ MrnND0IM
D= ALG0DiiO/MUCUNA

A 

.,_.._ 

83 9 06
º

' 

13187 

11,30 

14178 

15,67 

0,87 

1131 

3, 48 

o, 87 

0,43 

3,04 

2,16 

0,87 

0,43 

t--t- média de 3 repet iço e s

% de microrganismos nos 
tratamentos 

B e D 

81934 8 2, 06 78,9) 

9,65 9,15 11977 

10,17 8,15 10 9 64 

14 9 20 10,56 149 71 

14925 13,98 19,51 

3,32 4,22 1 9 61 

1,06 0,45 14157 

0,45 1, 80 1 1 52 

o 9 8 9 

1,95 o,89 1,18 

0,61 0,45 

0,61 

0,45 

o, f/4 

2,55 3,23 1,18 

1,26 

1,78 2,15 1,51 

11,69 12,56 17,75 
- ·�--,,=,,,-,,-_,.... ... _,__..,.._ ______ �-· -·',__.,,,_ __ 
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Qundro 4 - Microrganismos nntngÔnicos ao Fusarium do nlgodo0iro 
isolados pelo método dn plncn de perfil, no nno ngri
coln 68/69

9 primeira amostragem 
-

- ....... �- """"-·���=�" ....... ,--, 

Microrganismos 
test�::,,dos 

Fusnrium spp 

Trichodermn spp 

Glioclndium spp 

Verticillium spp 

Penicillium spp 

11 spergillus spp 

Mc.crophominn spp 

Chnetophoma spp 

Botriodiplodin spp 

f; ct inomi cet os 

Total 

·Z- Í\::::. ALGODÃO/ALGODÃO 
B::::: úLGODÃO/SOJ.ú 

T 

J',, 
_____ .......... .,_...., 

.;...s,. ..;...s...&... 

Nº º º liNT e ô e 

4 

9 

1 

3 

4 

21 o 

( cnnt e iro s 
li ( 

C::::. LLGODÃO/ M!IENDOIM ( li 

D= l�LGOD!IO/MUCUNJ-1 ( li 

r 

Nº 

4 

9 

1 

4 

2 

3 

2 

1 

26 

t,.., D, (..l, 

B 

iiNT 

1 

1 

___ . ..,, 

m 

1110 9 17) 
9,12 9 18) 

2i 3919) 
4,11,20) 

++ número de isolc:dos testados 

++r número de isolados nntngônicos 

e n t o s 

e 

Nº 1iNT 
---.----.-"�·-· 

3 

4 

1 

3 

4 

1 

1 1 

17 1 

D 

Nº ANT 

6 

3 

2 

6 

3 

2 

1 

23 o
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c1Ôles um isolado de Trichode:rma sp:p isolado do canteiro 12, 

correspondente ao trat2mento 1\LGODÃO/SOJi\, e o outro um 

provável actinomiceto isolado do canteiro 19, correspon -

dente ao tratamento liLGOD.lO/ flMENDOIM. 

Detalhes sDbre o número de isolados tostados dos 

canteiros corrE::spondentes aos t:,:,ntamentos sao apresenta­

dos no QUADRO XVI, do aptndico. 

4. 2. 2. Teste de antagonismo com microrganismos isola­
dos no ano agrícola 68/69

9 
ne, segunda amostra-

Dos microrganismos isolados pelo método da placa 

de perfil, na segunda amostragem, foram tostados para an­

tagonismo ao Fusarium do algodoeiro, os seguintes� 

Fusarium spp 78 isolados T richoderma spp 70 isolados 
Gliocladium spp 83, li Verti c i 11 i um spp 77 li 

Penj;.cillium spp 56 li Aspergillus spp 37 
li 

Macrophomina spp 8 li Rhizoctonia spp 3 H 

Diplodia spp 3
li Momnoniella spp 2 "

Iü te rnaria spp 1 isolado st em:2}'!-illium spp 1 isolado 
Bactérias 24 isolados iictinomicet os 3 isolados 

Os resultados c1Ôste teste são apresentados no 

quadro 5. O maior número de antagônicos pertenceu aos gê 

nero s Penicillium, li spergillus e T richoderma, sendo 9 tam­

bém, obtidos bnctérias e actinomicetos antagônicos. 

Os maiores números de ,antagônicos foram obtidos 

pare, os trctamentos i\LGODÃO/JiLGODÂO e IILGODÃO/SOJ11 9 res-

pectivamente, nos canteiros 10 e 9, sendo, nos demais ca,g 

toiros pan'- os mesmos tratament)s, obtido um número menor 

de anto.,gÔnicos. 
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Quadro 5 - Microrganismos Gntag6nicos o.o Fusnrium do algodoeiro 
isolo.dos pelo método da placn de perfil, no 2no o.gr.f. 
cola 68/69, segunda amostragem 

T t t Microrganismos r· a a m e n o s

testo.dos A B e D 
.&..&. Ji..O...ó. 

Nº º º l1NT º º º Nç i1NT Nº f1NT Nº t1NT 

Fusariur:1 spp 21 19 14 2lc 

Trichoderm2 spp 24 2 6 18 22 1 

Gliocladium spp 25 32 15 11 

Verticillium spp 19 28 15 25 

Penicillium spp 9 4 10 5 11 26 3 

[; spergillus spp 7 1 
,.., 

2 12 3 11 1 

1:2.crophomina spp 2 2 1 3 

Hhi zo ct onio. spp 3 

Di:t2lodia spp 1 2 

.1U ternario. spp 1 ,,�---·----

Memnoniella spp 1 1 

§temphillium spp 1 

Bactério.s 6 5 9 3 4 1 

1,ctinomiceto s 1 1 1 1 1 

'I' otal 119 8 111 8 97 6 129 5 

o.; ... A= i\LGODilO/ LLGODÃO ( cnnt e iro s 1,10,17) 
B= !1LGODJ\O/ SOJ 11 ( 11 9,12,18) 
C= i\LGOD.ÃO/ M1IENDOIM ( H 2, 3,19) 
D= .ALGODÃO/MUCUNI, ( li 4,11,20) 

-5-¾ número de isolo.dos testados 

+++ núr:wro de isolo.dos antecgônicos 
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Doto,lhes s3bre o núrc1cr:j de nicrorg:::mismos isolG, -

dos r.J.os cc,nteiros o testat:los pDr2 2nt2.gonismo ao Fusüriun 

do nlgudooiro s2-' encontrados no QUüDRO XVII 9 do cpônchce. 

4.2.3. Teste do antagonisi:10 com oicrorgcmismos isola­
dos no ano o,grlcolct 71/72 

Dos microrgo.nisr.10s isolctc1os pelo método da placa 

do perfil em 1972, fora□ test os par2 antagonismo ao Fu­

sariun do algoc"coeiro, os seguintesg 

Fusariun spp 116 isolados Trichoderna spp 83 i sola,C.o s 
Glioclnc1ium spp 24 H VGrticillium spp 37 li 

Ponicillium spp 100 ;; 
1; spergillus spp 15 íi 

Macrophomina spp 15 li Rhi zo ct :!Ili a spp 18 H 

Diplodia spp 9 li Chnetophooa spp 2 "

FusidiuE1 spp 1 isolo.do Sclerotiun spp 1 isolac1o
Bactérias 12 isolo.dos Jictino:�niceto s 1 if 

Os resultados �o teste de antagonis□o suo 8,DrG
-'� 

-

sentados no quadro 6. Semelhantcmentc, ao que ocorreu na 

sogund::1 o.Do st r2cgom do ano 2grí cole, 68/ 6 9, o maior número 

de antc,g3nicos obtic1os pertenceu 20s gêneros Ponicillium, 

Aspergillus, Trichoderma e bactérias e actinoaicetos. 

Detalhes sDbre o núr,wrc de L1icrorganisD10s ttstn 

dos para nntagonisrno 9 isolados dos diferentes cant ci ro s 

correspondentes aos tr11tox:1cntos, podem ser observados no 

QU�DRO XVIII, do ap6ndice. 
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QuQdro6 - Microrgnnismos nntng6nicos ao Fusarium do algodoeiro 
� 

� 
i solndo s pelo W\3t ado de, plncc. de perfil, no ano o,gr_?::_ 
col2c 71/7 2 

T r ·, t a n e n t o s 
Microrgc.nismos 

te st ctdo s J\ B 

Fusarium spp 

Trichodernia spp 

Gliocladiuo spp 

Verti cillium spp 

19 32 

enicillium spp 

J\ spergiJ_lU§: spp 

M0,c::c,o,phoi:1ina spp 

Rhizoctoni9: spp 

Diplodia spp 

.Qhnet ophonn spp 

Fusidium spp 

Sclerotium spp 

Bactéric,s 

1� ct inomic ot os 

Total 

27 

6 

11 

24 

1 

5 

2 

r:;__, 

1 

2 

103 

A= ALGODlO/ALGODÃO 
B= l,LGOD1: O/ SOJ J� 
C= J1LGODÃO/ ilMENDOIM 
D= 1�LGOD.Í:O/MUCUJ\TI1 

20 

7 

9 

3 29 

1 5 

2 

2 

1 

1 

1 4 

5 112 

(c8 nteiros 
( 

QI 

( 
H 

( 
H 

¾-¾ númor:J de isolo.dos test0,dos 

¾-·H· núm.ero de isolados 0,ntngônico s 

4 

1 

5 

8 9 13 9 16) 
6 9 15,23) 
5 9 14, 22) 
7 9 21 9 24) 

31 

18 

2 

6 

22 3 

6 2 

3 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

97 5 

"2_ Ll 
� 1 

18 

9 

11 

25 

3 

5 

13 

3 

121 

D 

1 

2 
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4.3. LEVúN11 .i,MENTO DE MICRORGLNISMOS DO SOLO, ISOLLDOS PL-
10 MÉTODO D.i; DILUIÇÃO EM SÉRIE 9 JiNtJiGÚNICOS iiO FUS.11-
fil"Q! DO i,LGODOEIRO; NO ,,NO .nGR!COL:) 71/72 

4. 3 .1. I so.Jq,i:�c:E�_->_ .:U.:..i�.l��l}C'.�!__ C_?I�C!_ .• _r�g_i,.,? __ ��9 .. �U.+�.½ra o
uoio ele rJic::,rtin 

t.1-.3.1.1. Microrganismos 8ntcgônicos obticlos na pri 
moiro r1rc10 st regem 

Pe1rc1. isolz,c,cnto c1.os rücrorgzmismos c1,ntc:�g.3nicus no 

Fusariun do algo�oeiro utilizou-se � t6cnicu doscritn em 

3.6.3. No cnt2nto 9 cl.cvié'o 20 f(,to dcc neccssidm"..c c'..e uua 
~ 

po st crio r ccJ nfirmaçé'.:; elo :-int ngc1ni SElO c1e certos micro rgL1 ni.ê_ 

mos 9 os mesmos foram rcpicD.é'.os pare. tubo c1c enso.io o o tes 

te repetido seguind,> cL tócnicn doscritc:1 em 3.6.2.3. 

A 
~ 

Os rcsultodos obtidos psrn este teste astao cunti 

dos no quadrr:) 7. Dos i'I:icr,.,rgo.nisr:ios testados parn antago -

nismo 9 o gênero ;!l.§,.P.Orgsi�Jus foi o que o.pn,scntou o mE:ior 
A 

~ -4 núnwro do antag)nicos tanto pc.ra 2, diluiçz:.:., 10 cumo pura 

a 10-5 
9 qué.nc1o compnrac1o coD os tor.E'ÍS fungos.

4.3.1.2 Micrurgcnisro.r)s obtidos na sogunc1a o.mos­
tragem 

O t0sto de antagonismo para o Fusc,riun c1o é:•,lgoct:,; 

oiro j dos fungos isol9clos pelo. técnica d;:1, diluiçao om sé­

rie, na segund1:1 arnostra&cm, foi realizado da mesmo. nw.noira 

c1·tac1a G�_-1 � 3 1 1 � 0L '-j· o O • • 

Os d2c1os obtidos achar:'.1-se no quadro 8 e 
~ 

sao rc-

sultado de 6 rcpetiç;os parn cadn diluiç;o e para caca tra 

tononto. 
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Quadro 7 - Microrganismos antagônicos ao Fusarium do algodoeiro 
obtidos pelo método da diluiç�o em série, no meio de 
Martin, no o.no o.grícola 71/72, primeira amostr2.gem 

n;1ui- Microrganismos 
çoes obtidos no A 

T [l t a 
B 

t m e n o s 
e D 

meio de Mnrtin ........ ........... 

10-
5 

Total 

¼- A= 

B= 

C= 

D::c: 

J� spergillus spp 

PE::nicillium spp 

Bactéria 

Aspergillus spp 

Trichoderma spp

----.,..__.� 

i�LGODÃO/ l1LGODÍ:O 
liLGODJO/ SOJ.ú 
liLG0DJ10/ M1END0IM 
1\LGODl O/MUCUNi1 

Nº. 

8 

1 

1 

3 

13 

º liNT º 

2 

1 

3 

(canteiros 
( li 

(
li 

( li 

-t-+ número de isolados testados 

�t--t- número de isolados antagônicos 

o 

º Nº .11NT Nº f1NT Nº iiNT 
_.,,.,,. .,,.�d.>-.---· -·-""""'"'-.� 

2 

1 

3 o 

--� ,.,.,. _____ .,.. ___ �-"--•-·--· 

8,13,16) 
6,15,23) 
5,14,22) 
7,21,24) 

3 

1 

1 

5 o 

5 1 

5 1 
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Quadro 8 - Microrgcmismos antngônicos ao Fusarium do algodoeiro 
obtidos pelo mátodo da diluiç�o em s�rie, no meio de 
Martin, no cmo agrícola 71/72, segunda cw10stragem 

Dilui­
çoes 

-410 

Totcü 

Microrganismos 
obtidos no 

meio do Martin 

ilspergillus spp 
T richoderma spp 

Chnetophonm spp 
Penicillium spp 

l�spergillus spp
Trichoderr1a spp

Chaetophoma spp

Penicillium spp

3 
6 

1 

3 
1 

Diplodia spp 2 

11 spergillus spp 
T ri choderrn0, spp 

Chaetophomn spp 
Penicillium spp 
fü1ctérins 

4 

1 

21 o 

1- i,= LLGODÃO/ i1LGOD1:o
B= úLGODLO/SOJ/1

(c�nteiros 

· C= fiLGODÃO/ liMENDOIM
D= J,LGOD.l 0/NIUCUNJ\

( 
li 

( 
li 

( 
H 

+-+ número de isolndos testndos 

��+ número de isolados antagônicos 

'I' r at a m e nt o s

1 
6 

4 
2 

1 

1 

1 

B 

1 

6 
3 

1 

9 
1 

1 

1 

3 

16 1 25 

e 

2 

2 

4 

D 

:\Jº i\NT 

2 
4 

3 
2 

2 

3 

1 

3 

20 o 
___ ,_,,,_, ____ •� -•-••h�•• J-•• � --• ... 

8,13,16) 
6,15,23) 
5,14 1 22) 
7,21,24) 
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Embora pequeno, CJ maior número c1c microrganismos 

foi obtido no tratamento i1LGODÀO/liMENDOIM, pert 0ncon-

4 • 3 • 2 • 1.ê2.1. 2 m en-� o u t i 1 i �ando me 0_ê.,, .. ��9-� _c_u_l_t_u_r_c:._l -· �-llÇ1j._2,_Ç;; 
dos pora actinomicetos 

4. 3. 2. l .MicrorgFni smo s D.ntagÔnico s obtidos na
priaeira nm1stragem 

Ü S Eli C ro rgl:cni SJ':.1,) S .L A • anuagonicos
9 

na pri�cira amos-

tragem, no anc agrícola 71/72 9 fJram cbtidos pela técnica 

descrit2 em 3.6.3. 

Os resultados obtidos nos r:.1eios do c:-1,g1:1,r-éigua e no 

de Jensen, po.rn as difL'rontt,S diluições, são aprescnts.c"'cos 

no quadro 9. 

Uma tcnc1ência p2rr,. un rüf:dor núnero de microrga -
• t A • nl SE10 S an ag ;nl co S 

9 considerondo a diluiç;o 1:50.000 no

meio de Jcnson, foi observada nos trata□ontos envolvendo 

rotação en comparação com o t rr:t c:.nonto J;LGOD110/1;LGOD7i'O. O 

., ~ f .  b :i · mesmo J2 rn:w ,)l o sorvaco pc:ra o :.1c10 de agD.r-6gua na di

luiç;o 1:50.000 o dooois diluiç;cs para os dois meios. 

Detalhes s�bro o nú1:1er,J do rcp0tiç{:0s realizadas 

C:: o núi:rnro de microrgcmi:JrJos z:ntc:,gDnicos obtidos por rop.s:_

tição podem sor o bscrvz:-;,c�o s no QU1iDR0 XIX 9 de, apCndico. 

4.3.2.2.Microrgc:.,.nisr:ios antagônicos obtidos nc, so 
gunda 2L10 st ro,gon 

O testo do nnt ci goni sr,10 d,> s micro rgcmismo s i soln-

do s 8r.1 nwios do culturc, indico./'.os 11aro o isolnncnto do 
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Qundro 9 - Microrganismos antagônicos ao Fusti.rium do nlgodoeiro 
obtidos pelo método da diluiç�o em série, nos meios 
de agar-água e Jensen

9
no ano agrícola 71/72, primei 

ra nmostragem 

Diluição 

1�50.000 

1:500.000 

1�5.000.0�0 

Total 

Meio de 
cultur2 

agar-água 

Jensen 

agar-água 

Jensen 

agar-água 

Jensen 

T 

Í1 

26�t-

24 

3 

19 

o 

2 

74 
,.._.._...,,.' _ ___,_,_,_,..,,,,.,,.....,�, ,,..,,_-,,�-----r•�-, •-~ -

� A= ALG0D.Í:0/ ALGODÃO (cante iro s 
B= i1LG0DÃO/SOJA ( li 

C= JiLGODÃO/ iiMEND0IM ( "

D= ALGOD.AO/MUCUN11 ( li 

r o. t 

B 

15 

67 

9 

25 

o 

4 

120 

é1 

8�13,16) 
6,15,23) 
5 9 14,22) 
7,21,24) 

¾+ número total de isolndos antagônicos em 

m 

6 

e n t 

e 

21 

83 

9 

26 

o 

o 

139 

o s

repetições 

D 

11 

79 

17 

26 

o 

4 

137 
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actinorücetos foi realize.do conforr:.1c tócnicz, c:.escrita or,1 

3.6.3. Os de.dos obtidos neste testo constam do quu1ro 10 

O nmior número do cmtngÔnicos f 1)i obtic7.u no tra 

t anont o i,LGOD7í O/ 1'1LGODiiO. 

pêndice. 

A , 

t 
A 

• 

Dctalhss sobre o numero de 2n ngonicos obtidos 
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Quadro 10 - Microrganismos antagônicos ao Fusnriur:1 do algodooi 
ro, obtidos pelo método da diluiçao e□ �6rio, nos 
r1eio s de agar-dgua e Jensen, no ano agricoln 71/7 2 
segunda anostrager1 

Diluiçao 

1:50.000 

1: 500. 000 

1:5.000.000 

Total 

Meio de 
cultura 

agar-água 

Jonsen 

agar-água 

Jensen 

agar-água 

J'ensen 

t- Í�= ALGODÃO/ I,LGODKO
B= i-:1LGODÀO/SOJA 
C== i1LGOD1io/ MrnNDOIM 
D= !,LGODilü/MUCUNJ� 

A 

152 

105 

50 

7 

4 

35 

353 

( ccrnteirc s 
( li 

( " 

( li 

-:­
T r a t a m e n t o s 

B 

85 

60 

22 

17 

9 

2 

195 

8,13,16) 
6,15,23) 
5,14,22) 
7,21,24) 

e 

79 

54 

28 

4 

17 

2 

184 

D 

84 

97 

1 

7 

4 

6 

l99 

...... Número total de isolados antagônicos en 6 repetiçoes 
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5. DI SCUSS1W

Nos lovantnr.1E:mtos da microflorn associctdc:, 20s eh 

ferentes tratamentos do sistema de rotnção de culturD,s9

realizados at�av6s do m6todo da placn do perfil, nao fo-

ram notadas diferenças marcantes quanto aos gêneros dos 

microrganismos isolados. 

Altas porcentagens do Fusarium spp foran.1 umn 

constante pnra todos os tratamentos n2s trôs nuostragens 

realizadas, resultados �stos em concord&ncia com os Jbti 

elos por ANDERSEN o lillBER (1) utilizando a nosmci, técnica 

de amo st rngem. ftsse s 0,1.Jt oro s, no entanto, obti verrn:i uma 

frequ�ncia maior de isolnocnto de Rhizoctonia spp em re­

laçe.o n obtida no presente trabcüho. 

Os dados obtid s utilizando o □6todo da pl�ca de 

perfil nÊÍ,o permi t irm1 o bsorvar c.7..iferonças nas micro floras 

dos diferentes trntcrnwntos como seria o ospernê.o 9 levcm­

do-se em consideraç�o os trabalhos de 

SCHMITTHENNER (23,24) e os de MENON o WILLIAMS (15) 9 que 

obtiveram microflorns caractorístico,s associadas 2 c1if._:, -

rentes culturas e n sistemas da rotaç;o. 

Uno. das possíveis oxplic2çues po..rn este foto se­

ria a utiliznçÕ.o de um r.H5tuc1o c7e isoL,ncnto diferente ?

pois aquêles rmtores utilizaram 0, técnic2, da, diluição OD

sério, ao invó s do D6t odo da plé',,Cn ele perfil. 

Uma outrn oxplicc,çao seria o fnto do, anostrci,gem 

ter sido realizacla qunndo do plcmtio do nlgodc.o en todos 

os canteiros elos diforentes tra�0,montos d8 r0tnç2,o� p,)d0_g 

do ter havido uma forte influência da rizosfurcI dosta plé:!:E1 
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ta na microflora isolada, uma vez que as placas de perfil 

foram colocadas próximas ao sistoma radicular do algodoei­

ro. Fato seraelhante foi notado no trabalho de HUBER e LN-· 

DERSEN (7) em relaçao às porcentagens de isolamento de F-;_;i_-

sariurJ. spp quanclo fui feita a ar:1<Jstrager1 em sole p�.antudo 

com a cultura do feijooiro su;;edrrndo às de Dilhc,
9 

trigo 9 c_e_ 

vada, beterraba e trevo (sweet clover). 

Além dessas explicaç3c2� ainda poderíamos levar 

en conta uoa possível seletividrde do ncüo de cult11.1·0, u"ci ... 

lizac1o (corn neal agar) parn o i:3olament:) de certos 

ros de microrganismos. 

Er.1 relação aos tcste:s de antagonisL10 ao F-c;_sc,riun 

do algodoeiro, realizados com microrganismos obtidos pelo 

nótodo da placa de perfil, un núnero baixo de nntagônicos 

foi obtido em relaçÔ:o ao nür:1er:: é'.c isolai:10ntos testados P.§; 

ra os diferentes g6neros. As oaiores frequ�ncias pertence­

ra□ aos gêneros Penicilliun 9 Jis-pergillus e Trichoderma, gê 

neros êstes bastante citados om literatura pelas suc,s pro­

priedades antagonísticas a uma série de patógenos, 

Nos levantamentos cJ.a microflora antag,3nica ao Fu­

sarium do algodoeiro, utilizando o método da diluiç�o eo 

série e o i1oio de Mort in� os ant agÔnico s p ert enccrc..r.1 exclu 

sivaucnte ao gênc:,ro J1sporgillus 9 quo foi isolado c1e todos 

os tratamentos do sistena do rot2ç2co, não havendo, no Gn-

tnnto, c:iforcmçns mnrcantes quo.ri_to ao númuro obtL1o c7.os cli 

ferentes tratamentos, parecenc7.J 9 assim, ne,u tor hc;vj_do in­

fluência das cul turns da soja, nmendo im o mucunct plan-c adcLs 

snt e ri o rment o à cultura c"J) algo (LÕ,o • 

Ser.1olhant or:ient e 20 que oco rrcu pare. o rne�-º c7 , Jlnr 

tin, nao houve diferenças mnrcru1tcs para os Cifer0nte3 tra 
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tc·ncntos d.o sistc;-10, c1e rotaç20 quL1nC::.o furé:\El utilizt::tê�1Js os 

r:10ios de Jensen e do élgc,r-águs, ueius êstes irn1icados pn­

rn o isola□cnto do nctino□icotos. 

J;s loituro.s 9 para o teste de antagonis1.10 2,0 Fusc:-;, 

riura feito pela técnica dn " t • 1 CO,f::lE',C'.0, rlp a furam 

cfctuddas coo □aior facilidade nos □eios de Jensen e Egar 

água do que no ueio J.o Martin, una vez que naqueles L10ios 

0,paroccrnr::1 hnlos do inibiç00 bo:.'.i níticlos 9 0,,J passo que,nu 

c1e Martin, o crescioe:nt,J de Rhizopus eD r:mitns plc,cas 

ficultou a leitura, fazendo cora que o teste tivesse que 

ser repeticb. 

Dos testes r'c 2nto.gonisL10 realizados, o que se 

□ostrou mais pro□issor foi aqu�le utilizando a t6cnica de

cam2da tripla, usanjo □cios de cultura indicados parn o i

solomento c7.Q :-ictinor:.ücetos cujas prupriedac"os ant,?,gonísti

cc s n una série c�o fung,_: s, inclusi vc a FusariurJ OX.,Y..J?VH'ULl

f. vnsinfectu□, t&� sido citndns e□ litcratura(6,7,16,21).

Dos estudos feitos, ficou evidenciada a necessi­

c1.0,de c1o ser utilizo.ela r::12iE1 do UDL, técnicc: de iscJl['_ncnto , 

tanto parn lov2nto.r:1ent:J (te i,licrofloras cor}:::> pc1ra () lovan-

t t ::J • • t A • 2□cn o ce m1crorgon1soos nn agcnicos, u□a vez que os □i-

crorganismus, devido às suas caract0rísticas, s20 isola-

c'1 os nn frcaue
"'

nc''."1s V,., .' . 
7 '1 "O ::i 1_·_._10to·c�O ª·, ·s) , \;;,,,,. .,. O, 

-
lc,,, c.cr1ave1s c0pcnCLonc r co . � -- (L(:; l ( -

larwnto o c1:is dci,Js cJ.c cultura utilizo/los. 

No tocante G.os possíveis efeitos benéficos o. cul 

tura do nlgodooiro, quo os diferentes sisteDas c:.e rotação 

Dpre.sontan er.1 á,rcas onc7.o o corre a nurchn causada pelo ccJm 

plexo Fu_sariu::� _22CY spor:32:_n f. vasinf 0ctuL1 0 nem2.t o ides do 

gênero Moloic1ogync, os resultac'! ,Js obtic1 os nu presente trs 

balho sugere□ que o principal efeito sCbre a 

ün ;;1urcha soja cícvid,:1 a outr:;s fatôres e nÕ.u rt rücr0flura 



antr,gênica que sG Jesenvulve no solo per ocasio.o pla_g 

tio 12.0 c,lgo,lociro. Êste fo..tu fic,Ju eviclí:.mciaclo pele� au-
A • 

t soncu1 c1u ,\if0rençns r.mrccntes tant,) para os cor_1ponon 8S

~ 

da populaça:_)_ c1e ;:1icrnrgani smu s t::,ntagônicu s, coou pn.ra ;) nÉ;; 

crnro c1u cadn um cHHes obti s nus c::iferentes tro.taLh.:ntos 

do sisternG de r0taç;o de culturas. 

6. CONCLUSOES

Do presente trnbo..lho pode-se concluirg 

1. Utiliznnfo o □6to

servac1..o 9 nas dif er0:.nt os 2t.L1 • st rc.gcms fci t ns 9 que c:.s cul tu
~ 

ro.s da so ja 9 Q!J.endoin e r.mcurw., plcmtaclns en rotaçc:o coLl

o alg•Yloeiro 9 nÔ:·J influirm1 ,:'.e ocmeira c1arcnnt e na micro-

2. Os 
A 

guncros uc funr;os r:1::::is frequGntenc;nto isola-

clus pele ,-_�ét/l() da placn :'.e perfil, nas trôs o.mostre:gons 

rcc:.li zcdns, f o ro.i:1g t,13-_sc.ri1?-n, �E._�_ch_?dur::1c;;, Verti cill_:b.::l� 9

Glio c;t.o.d��, Pcnicilliun, _Rhizu ct onia, L spergillus. 

Ei:1 menor núr1ero fornt1 isolei.e.os� Macr,.Jphor:1ina� 

_C h<:w � o 12.�, .�:J_t__ç_ rncLri e , N.,eqn (J ni e 110,, Pi_ri cu,_:J._z.\r� o 
9 F�§i-

5},�i:t�' :2-<2.l c_rJt � 9 C cphé:\lo SE0...!.1:�
5 

Di plo di [1, 9 nl éo e. C bi}C 

t6rins e ectinG□icstos 

Os nicr,,rgc,.nisnus cmte.,g'.inic s 8/J Fusc::.ri�I,;} 

nle;cic!.,.Jeir:_; isolc.<'os pelo ::1ét::c'10 c'.o. plc.ca c7 c porfil 9 nas 

c1 ifcrentc:S aL1)strcgcns fGito.s 9 pcrtcnccrnn aos gê:ncrus g 
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4. J1spergillus spp foi o único microrganisr:10 nntagô

nico ao Fusarium do algodoeiro isolado pelo m�todo da di

luiçio em série, utilizando o □cio de Martin.

5. Os r::teios c1e agar-ó.guc. e o c1e Jcnscn,indicados PQ

ra o isolamonto de actinomiceto s, revelarc.m a presença ck

actinorücetos antagônicos ao Fusnriu�1 do algodoeiro em

todos os tratamentos do sisteoa de rotação c18 culturn e

�pocas estudadas, sendo que, de modo geral, nao foi ob­

servada nenhuma tendência para o isolnL1.ento de ur.1 Daior

número de antagônicos em un detorminado tratrnncnto.

6. Os microrganismos antagônicos ao Fusarium do al­

godoeiro, obtidos através do, diluição 0r1 série nos meios

de agar-água e Jensen, form:i mais abundantes na diluiçao

1�50.000, nos dois testes realizados.

7. De modo geral, não foi observada uma diferença

marcante quanto ao núrnero de rJicrorganiso.os antagc3'nicos,

nos diferentes sistemas de rotação, que pudesse ser atri

buido à cultura que antccf:.,deu e., elo algodão.

7. RESUMO

No presente trabalho foi realizo.c:_o ui:1 levanta­

mento d2, microflora do solo associado. à culturc::t do algo-

dão (Gossypium hirsutum L.) qunnc1o or:1 plantio contínuo 

no mesno solo o quc:mclo plo.ntada alternndarJonte coo cultu 

ras ele soja (Glycine ™ (L.) Merril), nEHmc1oim (1,rachis 

hipogaea L.) ou mucunn (StilozobiuL1 sp). O métocJo do iso 

lamento utilizado foi o da pl8CD r:'Io perfil, sondo feitas 

três o.mostragens em époc2is diferentes. Foi obtida man :i:Jr 
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A contagem de isolamento êos seguintes generos� Fusariur::1, 

Trichoderma, Verticillium, Penicillium, Gliocladium, Rhi­

zoctonia e ;,,spergillus. Através dêsse mét�)do de isolamen­

to, n�o foram observadas diferenças marcantes nas micro -

flor2ss associadas às diferentes combinações do algudoeiro 

e das logu..minosas. 

Cum micro rg2.ni smu s isolados, nas ar10 stragens fei 

tas pelo método da placa de perfil, foram realizados tos-

tes de antagonismo ao Fusarium oxysporur:.1 f. vasinfoctum 

( Atk.) Snyd. & Hans., aendo que os m:::üore s núD.ero s de an­

t ag3nico s pertenceram aos gêneros Penicillium, Aspergillus 

e Trichoderma e, bactérias e actinomicetos, em menor núr::10 

ro. 

Por outro lado, foram feitos levantamentos de mi 

crorganismos smtagônicos ao Fusarium do algodoeiro utili­

zando-se o método da diluiçao en série e os meios de Mar­

tin, 8.gar-águ..a e Jensen. Fungos do gênero Jispergillus fo 

ram os únicos antagônicos isolnêi.os pE,lo meio do Mnrtin e 

quanto aos meios de sgn.r-água e Jensen, o maior número de 

microrganismos antagônicos (provàvelmente actinomicetos) 

foi obtido na diluiç�o 1:50.000, para os dois testes rea­

lizados. 

Nos levantamentos de microrganismos antagônicos 

no Fusarium do algodoeiro, feitos polo m�todo da diluiçao 

e□ série, quer usando o moio de Martin ou meios indicados 

pnra o i so la:nent o de act inomi cet o s 9 
scmelhant emente ao que 

ocorreu com o método da placa de perfil, n;o foram obti -

das diferenças marc&ntes que pudessem ser atribuídas d cul 

tura que procedeu a do 2lgod;o. 
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8. SUMMI1RY

In this work, CL survcy vms carriecl out on the soil 

microflora associated with thEJ culture of cotton( Gossy12ium 

hirsutum L.) cultivated in alternnte rotc,tion with soybean 

(Glycine max (L.) Merriel), pecmuts (iirachis hipogc.eo L.) 

or mucuna (Stilozobium sp). Sampling wns r:mr7 e al so in 

soils cultivo.ted continuously with cotton only. Thc methocl 

of isolation of soil rücroorganisms vms thc plat0-profile 

technique, with thrce saDples taken at c1ifferunt perioêls. 

J:i major percent age o f i sJlat ion was ,) bserve<.'.1- in thc fcillow:ing 

genera: Fusarium, Trichoderr..10., VerticilliurJ, Pcnicilliuu, 

Gliocladium, Rhizoctonia and iispergillus. No narked 

difference in soil microflora ·was observe<.'.'.. nsso ci2,t ecl wi th 

cliff crent combino.t ions o f cott ,,n anel thc• se leguninous crop s. 

Tost s to analyso the antagonistic effcct of isolated 

microorganiSL1S using thü plat e-pro file t cchniquo to Fusn­

rium oxysporurc1 f. vasinfectur:i (;,tk) Snyd & Hnns inr..licatccl 

that the major groups of nntc1gi.)nist s belongecl te the gener1:1 

Penicilliil..lI'.1, i, sp ergillus o,r.1d T ri chodcroo. 9 ns well as bact'--'ri.'l 

and actinomycctos. 

On the othcr h2,nc1, s,)il fungi o.ntD,gonistic to Fu­

sariun wos also stucliec1 by thc sciil-dilution plote techniquc 

in Mcrtin, wflter-agnr or Jonsen ncc7.i2L. Lsporgillus 

the only genera antagonist to Fusoriur:1, isolntoc1 by 

WCLS

the 

Martin mec1ium. The large st nur.1b0r or Di croorgnni sus(probBbly 

e:.ctinornycetes) antc1,gunist to Fusc,riun wos obtaincd nt the 

dilution of 1:50,000 using wnter-cgur on Jensen mediu. 

The surveys of nntagonist nicroorgnnisms to Fusc,--

rium carriec1 out by the soil-dilution platc, L1cthod using 
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either thc �.fartin tiochum or tho medict suitc�ble for the 

isoletion :Jf 11ctinoc1ycctes
9 

no uc,rkG'.:l difference w0,s 

noticoc which could bc at-tributable to thc crop prcccc7.ing 

cott0n, in agreenent vvith tho rcsults obtaine( by thc 

plc,tc-pr,:Jfile tcchniquo. 
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QUADRO I : PROJlrO .,: 68 

IOTA� DE CULTURAS 10 COl'J.'lÕLI DI MELOIDOGYD IBOOGII1'A 

'LOCAt,,, 1.1.oa.tn.l AIQ A.Gi.faow., 67/68 

DILIIIJJIINl'O : Bloooe ao a.caso 4 x S 

I 

.: »: do canteiro 
trat. 'frataaato no oaapo 

1 ll.godão 1 10 11 
2 aoja ' 12 18 

1 --d.oi• 2 s 19 • --- ' 11 20 

-
(no, deui1 oant1iro1 1•ra plantado alcodio) 

DiftlIWI't!:0 KO ,OA'MPO 

II III 

Llli1JJ 
1 1 , , LihllJº 

1 UJlW : : 1 l 1 1: 1 
1 1 1 1 

1 
1 
1,

24, 2S 1 22 21 1 
1 1 
1 t 

!MU:!lhlU IJtr11;1 ,t,11 lL,�,I
1 1 

... 4:9 

. li 14r 1 · 15 16 ! 17 18 . 2- - -- - -- - - - - - - - - - - - - J - - - - - - - - - - - - - - - - _._ - - - - - - - - - . - - - - - - - - •

1 

w 
li 

! t l 1 ;
� 

1 1

t 1 1 I'I ,.:lw_J_·,
: 1 t,' : : 1 1 

11 1 10 

LLW''I 

1 s ,,lh;JJI 
1 1 I 1. 1 1 

1 1 

1 

1 1 , , � 1 � 1 • 11 :
! , 1211 : : Lul.uJ 

9 1 8 
1 

1:'W+t!Jl .:
1 1 1 
1 

1 r1 f ,·, 1 
1 

so,20a ____________ _ 

DIIID8ÕIS : I0,2011 x 23,0 m • 6M m2

Mi , .oinli.üo de l aetro entre ouiteiro, 

-
trat OULTUIA i't.Alft'IO ISPAÇAJIDTO 

1 algoclâo a 0,10 x 0,20 2• quinz. 
2 103& outubro o,to x o,10(2p/oova) 
a -ndítta outüro 01 10 X 0 110• auouaa ou1nll>ro 0,60 X 0,10 

A8 repetitÕea IA., Ili.• IIIB ensaio ooa ne•tioida 
II, IIB •III.A.ensaio normal 

o • •• _,l!Co ele ••tioida 20 ml/m2

• • •• 111prego d.• mmatieida

l.t til B! plar.d;a 

, 21 
8 100 
1 60 

8 60 



B 

QtTADIO II : nomo � ee

I.OTAçlo DI CULTUliS IO OOftlÔLI DE HELOIOO GfD moo GNifA

LOCAL : 1.1.cmral A»O AGRI 001.1 : 68/69 

DILIDABTO s Blooo• ao a.oaau.> 4 x 1,, 

I 

lt.! fn.tuaeutoa n: oan:tei:ro 
tra;t. no oampo 

l 
"' 

a.lgod.a.o 13 16 8 

2 soja 21 15 6 

3 uendoia 14 22 & 
4 mlOm&. 24 21 1 

ao, d••ia cemte:l.ro, 1eri plantacb algodio) 

:OISTltIBJiçlo 10 caro

II llI 

.. 50 

1 l 1' 1 I ' l t 1 1 . :
12 

WiW 
1 
1 

::'LhLJj1 l
1 1 1 1 

1 1 LLtJJ 

l, 1 1 1 1 
' . 1 ' 1 1 

l 

11 1 10 
1 

l l I i: :•. 1(1 :,1
2 1 

30,20m. 

DillDSÕU : 30, 20m. x 23,0m 11 694 m2 

lota s oe.m:l.nbo de 1 metro entre can:teiro1 

Jl,! 
trat. OUL!UM. PL.A.N'rIO .UPAQAMDTO 

1 algodão 
a 2• <pins. 

1 8 
1 

::ws 1
11 

l 

1f! til. 
cant • 

1 O,TO x 01 20 
2 •oja outubro o,ao x o,10(2p/cova) 8 

1 U1811doim outul>ro 0170 X 0110 1 

4 !IUOUDa out;uln•o o,eo x 0,10 a 

,, 

,
2
, li 1 

W: planta 
p/linu. 

26 

100 
60 

60 

N N 

As repe!it!)•• li, Ili • llIB csai• ••� z:waticida, apl:l.oapo qwmd.o 
o algoclao • planta.d.o.



A 

QUADRO III : PBOJ:r.f O JÍ 68 

llO!Adl,Q bl <JJLTUW IO OONT!lÔI,I DE 1'ELOIOOQYD IICOaITA . 

ANO AGRf OOLA. : 71/72 

DILI�O : Blocos a.o ,.ouo .fe x S 

I 

.. 
DtSTRIWI ÇAO IO CAMPO 

II 
I 1 

III 

ri r n: i i LI ,111 WillJl i 
24, 23 1 22 21 1 

1 1 

1 1 

- 61

I . l : 1 1 1 l 1 ! 1 l I t l 1 

ühl!J LlliíU
I 1 

1
9

1 IJ U111J'' i l I' 'f ,. í 1 1 .  1 1 1 : : 1 i 1 : : j 1 1 : 1
lS 14 : 15 16. i 17 18 

- - - .... - • -__ - __ - ____ .-, _ _ _ _ _ __ _____ -. _ L ______________ Ih 

B 

l , t , 1
12 

1 
1 ''Uhl]JI, : 1 

11 
1 8 

U1úLi 

.� 1 l llu:JJ! lfrJ1J UhlU 
l 3 • 1 5 6 

30,20. 

DIKtUTIÔiS : 30,20m. x. 23,0m. : 694 m. 2

lo'b,. : caminho de l metro entre oanteiro1 
N AI repetip! li, IIA e IIIB .-alo ooa 11.eMtioi da 

o • coa •Pr!go de 11.ematicida 20 ml/ m.2 

li :: •• •mer-•c• de neatioida 
'lo ano agrloola 71/72, tod.01 os cum.teiro1 serio planta.d.os ooa llcodio.
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QUADRO IV - Microrganismos isolados pelo método de placa de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/ALGODÃ0 9 no ano agrícola 68/699 
primeira amostragem. 

Microrgs.nismos e a n t e i r o s 

isolados 
1 10 17 

···-�·-·.,,,_,._..,�-"""--- --�--- --�_,____,........,.,....__..,,,,.. __ e,,,.,., __ 

.e.. ...... 

61 Fusarium spp 46
º 77,97 ° 0 59 81 9 94 79 9 22 

Trichoderma spp 10 16 9 95 21 29,17 17 22 9 08 

Gliocladium spp 2 3939 

Verticillium spp 1 1939 

Penicillium spp 4 6 9 78 
____ ..._ __ _ _  y ,_ 

5 6994 15 19 9 48 

Aspergillus spp 1 1,69 6 8933 2 2 ? 60 

Rhizoctonia spp 1 1,39 
--..,,---�--

C ha e "t o_pJl<?_ma spp 1 l939 

Bactérias 3 5 9 08 

Nao ident ificodo s 3 5 i 08 2 2 9 60 
.. ----m •�•..,.,.�-.. ,,.,,.. .,_,...,_ _ __ ,,__,_,.,,.,.,,.,,,.....,.,_._...,. ___ ""'"'-º"'..,., "'''"'""'"" ,,.,,.,� _,.,__., ,,.,...,: ._,."'°•'�...-• � --�_,,_.,,,,._, ,....,...,,., 

Tubos examinados 59 

Falhas 18 

+ número total de isolados

72 

5 

77 

o 

+* porcentagem em relaçã.o ao total de isolamentos por
placa de perfil 
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QUADRO V - Microrganismos isolados pelo método da placa de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/SOJA 9 no ano agrícola 68/69 9 pri­
meira amostragem. 

1\/Iicrorganismos 
isolados 

... 

67
º

T richoderma spp 

Penicillium spp 

Rhizoctonia spp 

Chs.et 012homa spp 

C ephalo~ spo :i::_ium 

Bactérias 

4 

1 

2 

19 

spp -

1 

Não identificados 1 

Tubos examinados 77 

Falhas O 

9 

e a n t e i r o s 

12 

5,19 5 

1,30 

2,60 

24 9 67 

1,30 

1,30 

2 

1 

3 

6 

3 

1 

3 

2 

68 

9 

8 2, 35 

7935 

2,94 

1,47 

4,41 

8, 8 2

4,41 

1,47 

4,41 

2,94 

� número total de isolados 

52 

10 

2 

4 

13 

5 

2 

2 

75 

2 

18 

-§-+ porcentagem em relaçã.o eo total de isolamentos por 
pleca de perfil 

69,33 

13,33 

2,67 

5,33 

17, 33 

6,67 

2,67 

2,67 



- 54 -

QUADRO VI - Microrganismos isolados pelo método da placa de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/AMENDOIM, no ano agrícola 68/69, 
primeira amostragem 

Microrganismos 
isolados 

Fusarium spp 

Trichoderma spp 

Gliocladium spp 

Verticillium spp 

Ma�omina spp 

Rhizoctonia spp 
�--·-----

Bactérias 

Actinomicetos 

Nio identificados 

Tubos examinados 

Falhas 

8 

3 

3 

1 

1 

77 

o 

2 

e a n t e i r o s 

90,91++ 65 

10,39 2 

3,90 

3,90 

1,30 

1,30 

5 

2 

3 

1 

2 

1 

74 

3 

3 

87,84 

2,70 

6,76 

2, 70 

4,05 

1,35 

+ número total de isolados

58 

14 

3 

3 

17 

3 

1 

15 

1 

1 

73 

4 

t-+ porcentagem. em relaçã.o ao total de isolamentos por
placa de perfil 

19 

79, 4� 

19, 18 

4,11 

4,.11 

23, 29 

4,11 

1,37 

20, 55 

1,.37 

l., 37 
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QUADRO VII - Microrganismos isolados pelo método da placa de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/l!IUCUNi1 9 no ano agrícola 68/69, 
primeira amostragem 

Microrganismos 
isolados 

Fusarium spp 
---· -·-

Trichoderma --�..,----_,_, __

Gliocladium 
- - .,,,,,,.,..y ·.-,...,...,,,.,._,.�.-

Verticillium 
---�-.-... -....-.-

Pe{licihlium 

,Asp_�gi_l� 

Macrophomina 

Rhizoctonia 

Bactérias 

spp 

spp 

spp 

spp 

s-pp 

spp 

spp 

J:\ctinomicetos 

Não identificados 

4 

.... 
64

º "'-.à. 

88 9 89 º

7 9, 72 

3 4,17 

4 5,56 

6 8,33 

2 2,78 

3 4, 17 

l 1,39

1 1?39

e a n t e i r o s 

11 20 

67 90,54 57 74 9 02 

10 13 9 51 24 31 9 17, 

2 2,70 7 9,10 

3 4,05 6 7179 

6 8,11 11 14, 28 

1 1 9 35 1 1930 

2 2,70 l 1930

5 6 9 76 10 12,99

l 1,35 3 3,90 

2 2, 70 3 3, 90 
"""'""""""°'' ,,.__. ' ,.. �  -�- - ,...., ..., ... ,. • ....,, -� '"'"�_,.,..,,.,..=-,, � ��-= · ..,,.,__. __ ,.,..," �.,,., .._ - . ..,,._ �.,..,.._,.,_.,_.�..., ·'"'·ir-u "'"··"''·' • =-.,_, " • .  ,,,. ,..,, •.. � � 

Tubos examine,,do s 72 74 77 

Falhas 5 3 o 

+ número total de isolados

i-+ porcentagem em relação ao total de isolamentos por
placa de perfil
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QUADRO VIII - Microrganismos isolados pelo método da placa 
de -perfil nos canteiros correspondentes ao 
t rat D.ment o ALGODÃO/ ALGODÃO 9 no ano agrícola 
68/ 69 9 segunda amostragem 

Microrganismos 
isolados 

Fu�artu� spp 51· 

!!_ichoderma spp 11 

Gliocladium spp 6 

Verticillium spp 9 

Penicillium spp 6 

Asp_�gill� spp 2 

Macrophomina spp 

Rhig;_g_ct ?nia spp 
Chaetophoma spp 

Di1:;lo§ia spp 

Alternaria spp 

Bactérias 

3 

9 

5 

Actinomicetos l 
~ 

Nao identificados 4 

Tubos examin3dos 73 

Falhas 4 

1 

e a n t e i r o s 

10 

69 9 86¾-t- 36 

15 9 07 12 

8,22 18 

12,33 17 

8 9 22 10 

2,74 4 

4911 

12 9 33 

1 

l 

76 

1 

47,37 

15979 

23 9 68 

22,37 

13,16 

5,26 

+ nümero total de isolados
~ 

40 

5 

16 

5 

1 

4 

1 

1 

1 

7 

1 

69 

8 

17 

.g..t, porcentagem em relaçao ao t otEü de isolnmento s por
placa de perfil

57 9 97 

7,25 

23,19 

7,25 

1,45 

5, 80 

1945 

1,45 
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QUADRO IX - Microrganismos isolados pelo método d8. placa de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/ SOJ Ji, 9 no ano agrícola 68/ 69 9 se-• 
gunda s.mostragem 

Microrganismos 
isolados 

Fusarium spp 

Trichoderma 

Gliocladium 

Verticillium 
.,,,;.,,,, .. 

Penicillium 
- -�, _ .... .  --�-"'-'"= 

Asp�_rgillv�s 

Macrophomina 

spp 

spp 

spp 

spp 

spp 

spp 

Alternaria spp 
--.,..,...-�---..... 

Memnoniella 
- ·  " ---

Bactérias 

spp 

Act inomiceto s 

Nao identificados 

9 

.Q. 

3 5 

5 

32 

21 

7 

2 

1 

2 

2 

....... 

45,45 ° 0 

6,49 

41 9 56 

27 9 27 

9,10 

2,60 

1,30 

2,60 

2,60 

e a n t e i r o s 

12 

34 50975 

3 4 9 48 

12 17 9 91 

20 29 9 8 5 

6 8995 

5 7946 

2 2,98 

1 1,49 

1 li49 

18 

38 5 2, 78 

14 19144 

12 16,67 

7 9972 

7 g 'J 72 

1 1,39 

1 1939 

5 6 i 94 

2 2,77 

3 4r17 
_, -·�,... ... , ...... ,_�>'ff-,<>""'--'•= ,-�• ·•·• -,,,,.. ,•J ....... -' "C< •'<>•.,,..,..,_�-,,"'"'-'•--�,,.o,,�&·- ,..-., ....... --� ,,•-p ,,,._., '�•=<* ,T..,._,_..,..,�•;,..,..>,,,..

,,__ ._ _,,_� � ... , .. ��----..,0..7-</k- ,cs,..,.,,,A>-...... �-./ ,_ ., 

Tubos examinados 77 67 72 

Falhas o 10 5 

t- número total de isolados

++ porcentagem em relaç8,o ao número total de isolamentos
por placa de perfil 
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QUADRO X - Microrganismos isolados pelo m�todo da placa de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/ AMENDOH!f 9 no ano agrícola 68/69, 
segunda amostragem 

Microrganismos 
isolados 

Fusarium spp 

Trichoderma 
___ , __

Gliocladium 

Verticillium 

Penicilliu� 

A :2.PE1fi:.J. l :-1 s 

MacrophomiJ?-_� 

n i.1212.sLt.§ spp 

Bactérias 

spp 

spp 

spp 

spp 

spp 

spp 

Actinomicetos 

NÍio identificados 

2 

... 

48 º

3 

9 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

e a n t e i r o s 

3 19 

... ... 

33980 67, 60 ° 30 44, 78 24 

4,22 4 5,98 13 18,31 

12,68 12 17,91 7 9, 86 

2, 8 2 12 17,91 14 19, 72 

7 10,45 10 14, 08 

6 8,95 12 16,90 

2, 8 2 

1,41 

1941 5 7,46 9 12, 68 

1,41 

2, 8 2 3 4,22 
� ...- _  ..... ; ,,=--·•� �•· · •►"•"'--"...,.__,__,,•..,c;,,""",-•�-r"'->•-""•�•• ' , , _. • . ;,..�-,...•--'""••�- •'- .,, '"'"·' ·��� ··o-,-• - "-�--------,_e,. ,,_,, � .. ,..,�,, .............. >o<, ___ ...,,,_ __ ,,..,-. .•• ,._ ••• -•• , __ ,,__.,,, 

Tubos examinados 71 67 71 

Falhas 6 10 6 

i- mímero total de isola.dos

t-•s- porcentagem em relação ao número total de isolamentos
por placa de perfil
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QUADRO XI - Microrganismos isolados pelo m�todo da plsca de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGOD.ÃO/MUCUNA 9 no ano agrícola 68/69 9 s� 
gunda amostragem 

Microrganismos 
isolados 4 

e a n t e i r o s 

11 20 
-·------·--__,..,_, .. .,.,.�•."'-�--

Fusari1:3-El spp 

Verti cLLl)u_rg spp 

�gillus spp 

�zocto.i;_iia spp 

pj.J2.lpdia spp 

Memnoniella sp 

Bactérias 

Na,o identificBdos 

Tubos examinados 

Falhas 

... 

28 

6 

6 

14 

17 

5 

1 

1 

4 

3 

69 

8 

&.JI. 

40 9 58 o 

8 9 70 

8 9 70 

20 9 29 

24 9 64 

7,25 

1 9 45 

1 9 45 

4 9 35 

t- número total de isolados

31 

16 

6 

17 

15 

2 

3 

59 

18 

529 54 

27 9 12 

10,17 

28 9 81 

25 9 42 

3939 

5 9 08 

33 

6 

11 

14 

13 

7 

1 

1 

1 

3 

3 

74 

3 

¾-i" porcentagem em relação ao número total de isol2;nento s
por placa de perfil

44 9 59 

8 9 11 

14 9 86 

18 9 92 

17 9 57 

9946 

1,35 

1 9 35 

l,35 
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QUADHO XII - Microrganismos isola6os pelo método da placa de 
nerfil nos canteiros correspondentes ao tratEc­
;ento ALGODÃO/ALGODÃO, no 8,;o agrícola 71/7��º 

Microrganismos 
isol2.dos 

Fusarium 
: ··-· ·--

spp 

Trichoderna 
-�-.,=--- ·=""·~"•--•-.... �..,..,. . .,..,,,. ... ,� -· 

Gliocladium 

spp 

spp 

Verticillium spp 

Penicillium spp 

A� r y;J-11 u s spp 

Macrophomina spp 

Rhizoctonia spp 

Chaet 012homc1 spp 

Qi:el�a spp 

Ceyha.lo sporium. spp 

Bactérias 

N�o identificados 

Tubos examinados 

Falhas 

.P.,. 

60 º

14 

5 

7 

12 

2 

2 

2 

1 

l 

1 

1 

77 

o 

8 

...... 

77,92 0 0

18,18 

6 9 49 

9 9 10 

15 9 58 

2 9 60 

2,60 

2,60 

l i 30 

1,30 

t- número to tal de i solé:ido s

e a n t e i r o s 

55 

15 

12 

17 

8 

3 

4 

77 

o 

13 

849 41 

19 9 48 

15 9 58 

22 9 08 

10 9 39 

66 

3 

9 

10 

16 

3 

2 

76 

1 

16 

t-¾- porcentagem em relaça.o ao nú.mero total é:e isolamentos
por placa de perfil 

'36 9 84 
� 05
�l ? _/ 

11 9 84 

13 9 16 

21 9 05 
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QUADRO XIII - Microrganismos isol:Jdos pelo método d2 plo,ca de 
perfil nos canteiros correspondentes ao tn,tn­
mento ALGODÃO/SOJA 9 no ano agrícol;'. 71/7 2 

Microrganismos C a nt e i r o s  
isolados 

.E�S:.r_i Ul!! sp p 

Trichoderma spp 

G �-��� .. .91 !'!Ai um sp p 

Verticillj� spp 

�l];i c_:i,:J 1 � mn spp 

J.\SP_E?rg_i_l}1?.:.� spp 

�te,crophomina spp 

Rhizoctonia spp 

Qb.aetophoma spp

fliJ?lod):.?� spp 

Alteynor?-8: spp 

Piri<::uk'lE'Jª spp 

Bactérias 

Nã.o identificados 

Tubos examinndos 

Falhas 

.IL. 

42 º

4 

2 

2 

2 

4 

1 

1 

1 

1 

2 

55 

22 

6 

........ 
76,36 º º

7 9 27 

3,64 

3 9 64 

3 9 64 
7 9 27 

3964 

� número total de isolados 

15 

56 75,67 

13 17957 

11 14, 86 

16 21 9 62 

24 32 9 43 
1 1,35 

1 1,35 

1 1,35 

1 1
9 35 

1 

69 

3 

9 

13 

5 
1 

2 

2 

3 

3 

75 
2 

23 

+t- porcentagem em relação ao número totc;,l de isolr·,r;.wntos
por placa de perfil 

92
9 00 

4 9 00 

12 9 00 

17 9 33 

6 9 67 

1933 

2 9 67 

2 9 67 
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QUADRO XIV - Microrganismos isolados pelo método da placa de 
perfil nos ccmteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/MtENDOIM 9 no Hno agrícola 71/72 

Microrganismos 
isol;::,.dos 

Fu sar:iy_!Q spp 

Trichoderma spp 

Q.�2_9JadJJ:A� spp

Verticillium spp

Penicillium spp 

.A_sperg�.llus spp 

Macrophomipa spp 

��hizClct_onia spp 

DiJ��dia spp 

_A�tE:r:naric� spp 

E-�-�-�-ª'-�-U_fl! sp p

S<:,.1._�.E�.t�.11-1� spp

Bact é ri Els

Actinomicetos

Nno identificados

Tubos examinados 

Ii'alhas 

5 
.,,.,._. � • •  oa .. ,,• ,,� 

.ó. 

63 ° 

7 

6 

8 

9 

1 

4 

1 

1 

1 

2 

1 

74 

3 

e a n t e i r o s 

14 
.. ... -,� - - ,...,.-,,. ,... ,., 

...... 

85 9 14 º ' 

9,46 

8 9 11 

10 9 81 

12 9 16 

1935 

5 9 40 

1935 

1935 

1 9 35 

2 9 70 

67 

5 

8 

10 

11 

2 

1 

1 

1 

75 

2 

89933 

6 9 67 

10 9 67 

13933 

14967 

1933 

+ número totfü de isolamentos

38 

6 

3 

4 

8 

6 

3 

2 

2 

53 
24 

22 

+t- porcentB.gem em relação ao número total de isolamentos
por placa de perfil 

71 9 70 

11,32 

5 1 66 

7955 

15,10 

11,32 



QUADRO XV - Microrganismos isolados pelo método dn plo.ca de 
perfil nos canteiros correspondentes ao trata­
mento ALGODÃO/MUCUNA 9 no CLno atsrí colé:1 71/7 2 

Microrganismos 
isolados 

Fusarium spp 57 º

Trich�de:i:_� spp 11 

Gliocladium spp 2 

Vyr:ticil�ium spp 2 

P e n,.j._S:.tJJ_tEm s p p 13 

Aspergillus SPP.. 1
..,,...__,_,_,-.>;<.---•·-... .,,,- .... ,-----= 

Rhizoctonia spp �... ,,�----
� 

D=!:,plodia spp 

Bactérias 

32 

Nao identificados 1 

Tubos examin�dos 76 

Falhas 1 

7 

e a n t e i r o s 

.... .... 
75,00 º º  38 

14 9 47 10 

2963 6 

2 1 63 9 

17,10 14 

1 9 31 1 

2 9 63 1 

42,10 

1 

1 

52 

25 

21 

73 9
08 

19,23 

11,54 

17,31 

26,92 

1,92 

1 9 92 

t- nümero total de isol&tmentos

55 

1 

11 

15 

9 

1 

1 

1 

1 

2 

62 

15 

24 

88
9 71 

1 9 61 

17
9 74 

24 9 19 

14952 

1961 

1,61 

3 9 22 

¾+ porcentLigem em relação ao número tot:.·l de isolamentos
por placa de perfil



- 64 -

QUADRO XVI - Microrganismos antagônicos ao F�_i1:!:_m do algod.2, 
eiro, isolados na primeira amostragem 9 

no ano 
agrícola 68/69, nos tratamentos ALGOD.ÃO/ALGODÂ0 9 

ALGODÂ O/ SOJA 9 ALGODÃO/ AMENDOIM, ALGODÃO/MUCUNJ� 

ALGODÃO/ ALGODÃO C a n t e i r o s 

Microrganismos 
testados 

Fusarium spp 
---

Trichoderma spp 

Fel.li 9 illium spp 

Asp�gillu� spp 

Total 

2 

1 

1 

5 

1 
.... .A. 

ANT º 

o 

1 

5 

3 

9 

10 

o 

1 

3 

2 

1 

7 

17 

ANT 

o 

ALGOJ;)ÃO/SOJA_ ---··-�·---···-· _____ .,,. ____ e a_ n ___ t _e __ i r. o .. � ... ___ .. ·•-M--
Microrganismos ------�------�--.. �-- 12 18 ··---�-., ..

testados 

_[u�arium spp

Tricl'.1_odermn spp

Q_liq_cla:,<l�.� spp

y e rt,_i__ç_�J) i � sp p
Peni ct1}

.:
J:_um spp

A S�§J.'gi llus spp

C ��S?:.�!2.P !1,o ma sp p

.E?.si.t F.i ºª:�_plodi..s: spp 

Total 

1 

1 

1 

3 o 

3 

4 

1 

1 

1 

1 

2 

13 

1 

1 

1 

4 

3 
1 

1 

10 o 

Cont, 
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QUADRO XVI - continuaçao 

ALGODÃQ/AMEN))OIWL ··-•- , ___ ,,_···- ..... , . _. e __ a, _g �� .e. A �X: .º. _s "" · .,.... _ 
Microrganismos 2 

testados Nº�

Trichod rmD spp 

G l,Lc::_c_l_�d i��1.!2 sp p 

VerticL).lium spp 

P§J�i..c_�,1,.l �-u.rn.: spp 
Ay:re;r:gi�llus spp 

Mt:l,vro;el�i� spp 
Rhizoc�on�a spp 
Actinomicetos 

Total 

Microrganismos 
testados 

Fusarium spp 
_,,...._,_.,.. 

-� 

Trichoderma spp

(J_li.S'.�9.J .. ad i��� sp p 

Vert t.cillium spp 

p e ni_g_�_�J.�.�11! s p p 

J:i. s✓p��gLllus spp 
Macrop}10mim1. spp 

Total 

1 

1 

2 

3 
1 

l 

3 

2 

10 

-"-... 

ANT' 

o 

........ 
ANT º º 

o 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

11 

2 

1 

2 

1 

1 

7 

+ - número de isolamentos testados

�� = número de isolamentos anta gônicos

ANT 

o 

o 

1 

l 

2 

1 

1 

6 

1 

1 

1 

1 

2 

6 

11NT 

1 

1 

ANT 

o
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QUJ1DRO XVII - Microrgecnismos antagônicos ao !tl�§J:.Eiu� do nlgo 
doeiro 9 

isolados na segunda amostragem 9 no ano 
ngrícolci, 68/69, nos tretamentos ALGODÃO/ALGO­
DA0 9 ALGODÃO/SOJA 9 ALGODÃO/AivIENDOIM 9 ALGODÃO/ 
MUCUN.A 

Niicrorgo.nismos 
te st ndo s 

!l-!.êE�!.2J�D:1 sp P
!!,ichoderma spp
Gl,ioclndi� spp 
Vert.icj.llium spp 
fen�ci_lliurn spp 
il sper,gillus spp 
Macrophomina spp 
Hhi Z,O c�onia spp 
J?.il?_�çi_gJ� sp p 
A;L��r-�:i:�.§:: spp 
Bactérias 
Actinomicetos 

Total 

A,. .S,,.J;... 

N�" ANT' º 

6 
8 
2 
7 
2 
4 
2 
3 

2 

36 

1 

1 

2 

ALGODÃO/SOJA C 

6 
13 
11 
10 

6 
2 

48 

•-•• 'Vü, = -•-••�---,,.�,~-. - ,_, , ,.,_,,,_, ,.,,. ,,� ,�,, , ," ,-,.•-••=••"'« 

Microrgo.nismos 
testados 

Fusarium spp 
Trichod�.!'2� spp 
Gliocladium spp 
---.� . - -· 

Ver��cilliu.m spp 
Penicillium SDP 
< ,  _,,,._.,,,,__,�-•••�-A•'"""''ª_h,#� -'• '. 

As:eezg_illus spp 
MacrcpJ10mina spp 
Memnoniella spp 
Bactéri0,s 
Actinomicetos 

Tot[ü 

7 
3 

13 
12 

4 
2 

2 

43 

9 

4 

4 

4 
3 
8 

12 
4 
1 

1 

1 

34 

12 

ANT 

4 

4 

1 

1 

2 

9 
3 

12 
2 
1 
1 

1 
1 
4 
1 

35 

8 

11 
4 
2 
4 
2 
1 
2 

34 

18 

ANT 

1 

1 

2 

LNT 

1 
1 

2 

Cont .. 
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QUADRO XVII - continuação 

ALGODÃ Qj ANJ�NDCHM e a n t e i r o s
--- ,.-_,�--- ._, ... ..,..r•""•-"•.,..,.... ,.-.,. .... ,�•� .,_à, ,,..-...,._��-,-.=,, �S,.�b�.----�.,.,.,,,,.-�,cr, ',,,,�,,,,,,.,,., , __ 

Microrganismos 
testados 

2 3 19 
,R,,, .,Q.,..{;.,. 

------·--�-, .. ,,, ____ ,,,�--•'-•·----·º--'-··--��l ... �. �T1,'."'º .. �� "" --� . N.º. -�-"_J.\.f1T. ·-· ,. ..J't�__ liJiL� _,. 

.E_usarium spp 
Trichoderma spp 
G lio clad_=h.1:2:El spp 
Verticit�� spp 
�i__çillium spp 
As�ergilJ�us spp 
Macrophomin2 spp 
--,,--�---�-"'-

"� -

Stemphillium spp 
Bactérias 

7 
3 
8 

1 
1 

Actinomicetos 1 

Total 

Microrganismos 
testados 

Fusarium spp 
Trichoderma spp 
_Q-.Ji2_cladium spp 
Verticillium spp 
Penicillium spp 
A spergillus spp 
Macrophomina spp 
;Qiplodia spp 
Memnonielln spp 
B""âcFério.s 

Totnl 

21 

5 
6 
5 

10 
14 

4 

2 

46 

o 

1 

1 

2 

3 
4 
7 
9 
6 
6 

3 

33 

10 
10 

1 
5 
7 

3 
1 

37 

t- = número de isolomentos testndos

¾-®- - número de isolamentos anto.gônicos

1 

2 

3 

1 

2 

3 

4 
11 

6 
5 
6 

6 

38 

2 

1 

3 

20 

Nº ANT 

9 
6 
5 

10 
5 
7 

1 
1 
2 

46 o
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QUJ-1DRO XVIII - Microrganismos 2,ntugÔnicos ao ffusarium do :::üg2_ 
doeiro, isolados na amostragem do ano agrícola 
Tt/7 2, nos t ro.t nment os ALGODÃO/ i�LGUD.AO 9 ALGO­
DliO/ SOJA 9 ALGODÃO/AMENDOHII 9 J�LGODÀO/MUCUNA 

Af&ODfuYJ\LGOI}Ã_o __ ----- -- ·-·-= - ·•-º--·�1?: ��---� 2:__r._, __ o ____ § ___ .. �--
Microrganismos 

testados 

.Fusarium spp 
Trichoderma spp 
Gliocl�dium spp 
Verticillium spp 
Penicillium spp 
�gi 11 u s sp p 
Macrophomina spp 
Rhizoctonia spp 
Chaetophoma spp 
Diplodü., spp 
Bactérié:,s 

Total 

ALGODÂO/SOJ11 
Microrganismos 

testndos 

Fusarium spp 
Trichoderma spp 
Gliocladium spp 
Verticillium spp 
Penicillium spp 

-�i�lus spp
Macrophomina spp
Rhizoctonia spp
Chaetophoma spp
Diplodia spp
Bact é rins

Total

7 
12 

5 
1 
1 
2 
1 

29 

8 

1 
1 

2 

4 
12 

4 
6 
3 

1 

4 
2 

36 

13 

1 

1 

2 

e a n t e i r o s 

8 
3 
2 
5 

16 

3 

1 

38 

16 

-- ------·-··-�--,------··-··•-··-·��•'"'""--�-·--"'-· --"~• ·~·•., ' 

6 
J2,, .!l..Jk. 

Nº º 1-INT º º

14 
4 

2 1 
4 
1 

1 

2 
__ ,, ____ �_.,. __ .,,...,_,,,_ 

28 1 

6 
13 

2 

4 
20 

1 

1 

47 

15 

12 
3 
5 
5 

2 7 
1 

1 
1 
2 

==-=-,..--""""=....,.,•"--' 

2 37 
,, .. _ ___ _,,__,.._..,,,.,,.,._,.=,, =-,��··-, -��-,=--.. 

23 

1 

1 

1 

1 

2 

Cont. 



QUJrnRO XVIII - cont inuc,çno 

ALGODÃO/ AivIENI;i_9IM 

Microrganismos 
testados 

Fusarium spp 
1'richoderma 
Glio cladivm 

. --

spp 
spp 

Verticillium spp 
Penicillium spp 
A s1:2e:r:_g�Jlus spp 
Macrophomina spp 
Rhizoctonia spp 
Fusidium spp 
Diplodia spp 
Sclerot ium spp
__ ...,,, ____ 

Bactérias 
.Act inomi.ceto r)

Total 

ALGODÃO/MUCUNA 
Microrganismos 

testados 

FusariUI'Q spp 
Trichoderma spp 
G liocladium spp 
Ve:ctici11ium spp 
Penicillium spp 
As12ergtl� spp 
Macro12homina spp 
Rhizoctonia spp 
Bac·b é rias 

Total 

5
-

.s.. 

Nº. 

9 

8 

1 
7 

1 
3 
1 

l 

32 

7 
... 

Nº' 

7 

11 

8 
1 
1 

13 

41 

·3-- = núnero de isolamentos 

t'°'"â'-- = núnero de iEolamento s 

- 69 -

e é1 n t e i r o s 

14 22 
.il.-"'-

f:1NT'. Nº 11NT Nº ANT ·---··

11 11 
4 6 

2 
3 2 

1 8 2 7 

1 5 1 

2 
1 

2 

1 

2 31 2 34 1 

e a n t e i r o s 

21 24 
... .... 

ANT. Nº ANT Nº ANT 

12 15 
6 1 1 

2 7 

5 6 

8 9 

1 1 1 
2 2 

2 1 
.,,,,_,..,=,,.,,.,.,.,,,., 

1 38 o 42 1 

t estaéo s 

ant agé ;1.i co s 
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QUADRO XIX - Núme!'o de microrganismos antagônicos ao Fusarium 
do algodoeiro, isolaJos pela diluiç�o seriada no 
ano agrícola 71/72, :1a primeira amostragem? uti­
lizando os meios de agar-água (AA) e o de Jen---

1',J)sen 

. úLÇrODÃO/ ALGODÃO 

Repetiçoes 

7 
� 

2 

3 

4 

5 

6 

Total 

ALGODÃO/ SOJ i\ 

Repetiçoes 

Total 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

1;50.000 

AA J 

1 7 

2 3 

5 2 

3 2 

4 6 

11 4 

26 24 

1�50.000 
A!\ J 

5 8 

3 13 

o 3

o 11

3 16

4 16

15 67

~ 
D i 1 u i ç o e s 

1�500.000 1 : 5 • O ·J O , O O O 

Af:i J AA 

1 3 o o 

o 5 o e

2 3 o o 

o 3 o 1

o 2 o o 

o 3 o . .L 

3 19 o 2
,,,.�,.•----=-.----e�"""'' 

D i 1 u i ç o e s

1:500.000 li5.000.000 
J1A J Af1 

-•-.. . .._.,.,, ... 

2 6 o 1

2 2 o 2

3 10 o o 

2 3 o 1

o 2 o o 

o 2 o o 

, _ _,,..,,.. _____

9 25 o 4

Oont. 
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QUADRO XIX - continuação 

!_LGODÃO/AlVIENDOIM

Repetições D i 1 u i ç o e s

1:50.000 1:500.000 1:5.000.000 

AA J AA J AA· J 

1 o 25 o 4 o o 

2 5 1 2 4 o o 

3 o 23 2 4 o o 

4 6 8 3 2 o o 

5 7 15 1 7 o o 

6 3 11 1 5 o o 

Total 21 83 9 26 o o 

ALGODÃO/MUCUNA 

D i 1 u i ç o e s Repetiçoes 
1:50.000 1:500.000 1�5.000,000 
A.A J AA J A.A J 

1 5 14 o o o o 

2 o 8 6 5 o 1

3 3 31 5 4 o o 

4 2 7 1 6 o 1

5 1 19 o 9 o 2

6 o o 5 2 o o 

Total 11 79 17 26 o 4
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QUJ\DRO XX - Número de microrganismos antagônico:2 ao F�arium 
do algodoeiro, isolados pela diluiçao seriada,no 
ano agrícola 71/72, segunda amostragem, utilizan 
do os meios de agar-água (Ali) e o de Jensen ( J)-

J:,LGODÃOL ALGODÃO 
~ 

Repetiçoes D i 1 u i ç o e s 
lz50.000 1!500.000 1�5.000.000 
AA J ÍiÂ J Ali, J 

1 21 22 13 o o 2 

2 29 17 10 4 o 4

3 22 15 10 o 1 9 

4 26 16 3 o 1 8 

5 33 13 6 o 2 9 

6 21 22 8 3 o 3

Total 152 105 50 7 4 35
.,._,...,,_ __ ,.,,.,.�_.,,.,.,.,.... ,,,,....,__, _ _  __,, ._,_,...._""""'"',,""__,.·,.,,,.,,,..,.,.., 

ALG0DÃOL S0J Í4
~ 

i Repetições D 1 u i ç o e s 
1�50.000 L500.000 1�5.000.000 
A.li J .AA J l1A 

�"'----.,,,_.,, -=--·---

l 9 8 2 4 o o 

2 24 7 6 l 2 1 

3 12 4 4 o 3 o 

4 8 10 5 2 2 1 

5 15 15 3 2 1 o 

6 17 16 2 8 1 o 
-. .- -�,_,_.,_.�--.. _,,,,,.,,, 

Total 85 60 22 17 9 2 

Cont" 



QUADRO XX - continuaçao 

liLGODÃ O/ MIIENR,O IM 

Repetições 

Total 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Repetições 

Total 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

_ _  ,.,,_._ _____ ..,< 

- 73 -

i 1 u i ç o e 8 

1�50.000 1:500.000 lg5.000o000 

AA J AA J AA 
...... �,,_..._,_,.,,,. ____ .,.,,,,,___ 

5 10 5 o 4 o 

8 15 4 1 5 o 

20 4 7 o 2 o 

13 15 5 o 2 1 

16 5 5 1 3 o 

17 5 2 2 1 1 
,.,..,,, ____ ", ____ .,.,,,,_,.,.__. 

79 54 28 4 17 2 

i 1 u i ç o e s
1�50.000 li500.000 lg5.000.000 

AA J AA J Jü\ ,J 
,.__,.,.,,.,,.,,,... ................ . . ..,..,._.,_,.,._,,�-->, 

17 16 o 1 o 1

17 21 o o 2 o

14 18 o 2 1 1

8 8 o 2 1 4

16 23 1 o o o

12 11 o 2 o o 
__ ,,,__.v.,.,._,.....,,.-,...,e,,..,<1_,,,,_,.,_,,,_,,_,..,, .... ,,,,_._....,.,_ 

84 97 1 7 4 6 
· ·-----,,_· , .... '--""" 


